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PROF. NASCIMENTO MORAES| ED EN 


3$300 

O SUCCESSO DOS 
MARTHA 

EGGERTH 


O ImpanoiaL abre as suas co- 
tumnas em especial registro á 


trabalham nesta casa uma datn 
festiva. 
Pais mepaqics, com abun-' 





Nascimento Moraes 


dancia de coração, o anniversa- 
rio natalício de nosso dedicauio 
companheiro e amigo professor 


“Nascimento Mordes. 


E"-nos grato, neste dia, ren- 
der a homenagem de nossa ad- 
mirução ao decano dos jorna- 
lístus maranhenses, que é, sem 
favor, uma das mais legitimas 
glorias de nossa terra, 

O Maranhão, que foi sempre 
o berço de tulentos privilegia- 
dos, que lhe conquistaram o 
justo titulo de Athenas Brasi- 
teira, tem motivos de sobra para 
se orgulhecer em nossos dias, 
possuindo, como possue, vultos 
do valor mental de Nascimento 
Moraes, que pela sua enpacida- 
de, pelo seu fulgurante espírito 
de escol, pelas laureas que O 
enobrecem, e que o elevam aos 
altiplanos da montanha sagra- 
da da Sciencia e da Cultura, 
honram a nossa terra. 

Fructo de seu proprio esfor- 
coco digao mnivorsariante con- 
quistou ui nome que vale por 
uma leseuda de victortas, prin- 
eipaimente neste pedaço de ter- 
ra nostista, vmle q preconceito 
essga o homem cas lucas 
são feias de sucrificios é de 
mn tgdos grandes, 

Elscador c jornalista, 
men de vuta vasta 
Nascimento Moraes consome a 
sua existencia no tracto das le- 
tras e no dever sagrado de mes- 
sidor de 
refa sublime de guia da moci- 
dade auranhense, que nele 
tem um amigo devotado, que 
a orienta desinteressadamente, 
sem protenções a Mecenas, mas 
em verdade, com as virtudes 
dos sabios athenienses. 

Espirito de escol, alma volta- 
da para os grandes ideaes col-! 
lectivos, a sua penna de jorna- 
lista não desmente as tradições 
da terra, que foi berço de João 


ho-. 


“ARTHUR KOBLITZ,, 


Registamos, com especial 
a noticia que nos tmuxe o 
(tisciai da iNepubtica, de 14 do cur- 
rente, com o acto dos poderes da 
Nação considerando cidadão brasi- 
leiro o nosso amigo sr. Arthur Ko- 


prazer, 
Diario 


urajisação do sr. Arthur Ro- 
integra, de maneira deffiniti- 
unhão da familia brasi- 


A, 17 — O Comité Nucio- 
uguez enviará u'a  men- 
a Franco, com milhares ve 
s. pedindo a destruição 
smo na Hespanha. + 


data de hoje, que é para os que! 


cultura, | 


ideas nobres e na ta-| 


Lisboa e de Gonçalves Dias, e os 
“stus mestéres de educador di- 
zem bem alto de sua bondade, 
emquanto «a sua vida simples se 
projecta dentro de uma expres- 
siva manifestação dessa philo- 
isophia que tanto o caracteriza 
|como um dos homens mais sim- 
ples da terra. 

Rico de talento, que elle es- 
banja prodigamente, dotado de 
um estilo faustoso, como se 

Inelle estremecessem todas as 
energias criadoras da terra mo- 
rena e iluminada do norte, q 
nataliciante de hoje faz da pa- 
tuvra escripta um florão de 
arte, imitando, como dizia Bi- 
lnc, o ourives, quando escreve. 

O Maranhão, que lhe deve 
mestimaveis serviços, e o con- 
sídera como um de seus filhos 
mais ilustres, presta-lhe, hoje, 
petos elementos mais destaca- 
dos de nossa sociedade, uma si- 
gnificativa homenagem, e que 
tem o brilho da alma da moci- 
dade, que sagrará o nome do 
mestre com uma festa de mui- 
to apreço e gratidão. 

Nós, que muito presamos o 
professor Nascimento Moraes, 
que o temos diariamente ao nos- 
so lado nas lides do jornalismo, 
que admiramos as dadivas 
de seu espirito culto e as muni- 
ficencias de sua intelhigencia 
peregrina, servimos-nos deste 
ensejo pura, num grande abra- 
ço, felicitar o digno amigo, nes- 
te pasto de sua vida, em que ao 
seu lado resplandece a parada 
da juventude, que elle educa, e 
fulge sobre a sua fronte os lou- 
ros de seu apostolado de edu- 
cador emerito, emquanto, do ul- 
to, por entre os parabens fes- 
tivos de seus amigos e admira- 
dores, descem as bençãos mais 
puras de duas gerações, que el- 
te educou, 


Hoje, às 9 horas, no Lyceu 
Maranhense, serão prestadas 
expressivas homenagens ao pro- 
fessor Moraes, pelos varios cot- 
legios de 8. Luiz. 
| 4 mocidade maranhense 
uniu-se, em péso, para render 
ao emerito educador uma justa 
manifestação de apreço. 
Na sala da Congregação 
vetusto Lyceu, será inaugurado 
o retrato do prof. Nascimento 
Moraes. 

4 essa festa, 


do 


que será presi- 
dida pelo Interventor Federal, 
comparecerão o que S. Luiz] 
tem de mais representatino no 
mundo intellectual e social e “1x 
figuras mais destacadas do ma- 
misterio. 

O Impanciar 
sentar, 


far- sed repre- 


Uma commissão de alumnos 
do Lyceu trouxe-nos um convi- 
te para essas homenagens. 


BERLIM, 18 (HM) = Chegam. 
aqui, as primeiras notícias do 
violento combate que o exerci- 
to ukraniano está travando 
com as tropas  hungaras a 1% 
kilometros de Persin, onde a 
artilharia pesada, trôa, sem 
cessar a 24 horas. Todavia pro- 
segue o avanço hungaro. 

LONDRES. 18 (H) — O em- 
baixador inglez em Berlim, em 
nome do governo de sua mages- 
tade  britannien.  comminteon 
no governo nazissta que consi- 


dera os acontecimentos da Tehe 


coslovaquia como o renudio 
completo dos necordos de Mu- 
nich e dos necordos de cooper. 
cão nacifica, 

BERLIM 


Incsrnorscãa 


Rm — Coma 
da Tehecosor+- 


quia ao Reich, o marechal Goe- 














“A FRANÇA E A INGLATERRA CONVIDARAM 
OS SOVIETS PARA UMA ALLIANÇA MILITAR 


XAMETRINA 


E 


“uTINO | INDEPENDENTE 





DOMINGO, 19 DE MARÇO DE 139 





— impressionou o 


s1L 
BOH 


— MATINAL 


10 HORAS 





HOJE 
|,* Seseio 14 horas 
2," Sessã 21d horas 


15700 

SUCCESSOS ! 
JAN 
KIEPURA 


A 


as duas maiores notabilidades da tela, verdadeiros ido- 
los de voz previlegiada; a muior soprano da Europa e o 
maior tenor do mundo, na espectaculo Iyrico que mais 


universo 


A 
E ME 


Arte da “UFA” 


inteiro — 


COLOSSO 


28200 [8100 


Dansas no salão nobre das 9 ás 10 horas 


SANTINELLI com os seus bonecos e suzs sortes 
No PALCO; 


NA TELA: 





Agrava-se, mais ainda a crise europé: 


ring decretou, hoje, a creação 


de um commando dos exercilos 
mar e ur que terã o 


“de terra, 





Neville Chamberlain, o idealis- 
ta de Munich, que proclamou o 
fracasso da ultima tentativa 
em prot da Paz. 


im, 4, cuja séde será em Vienna. 
' Esse commando abrangerá a 
Austria, a Bohemia. a Moravia, 
a Sudetlandia e a Silesia. 
BERLIM, 18 (H) — Os em- 


TELA: — HORIZONTE 





NTE PERDIDO | 


CHAMBERI aN Es LAMOU O FRACASSO DE 


REUNIU-SE, ONTISS, 
TE 


AS TROPAS 
SISTEM 4 


Rs 


PARIS E LONDRES 


ROOSEVELT TOMA 


baixadores da França e da In- 
platerru protestaram esta ma- 
chan, em Wilhelmstrasse, con- 
tra a acção do Reich na Tche- 
coslovaquia. 

LONDRES, 18 (H) — O em- 
baixador allemão | commenton- 
do, hoje, com Lord Halifax, du- 
rante a conferencia que se rea- 


lizou no Foreign Office, o dis- | 


curso que, ontem, o premier 


A UKRANIA RE- 
INVASÃO 
HA 24 HORAS TROA A 


CAMENTE, CONTRA A OCCUPAÇÃO DA TCHE- 
COSLOVAQUIA 
DALADIER CONSEGUIO U'A MOÇÃO 
REPRESALIAS CONTRA 
, ALLEMANHA 
| PARIS E LONDRES PEDEM O APOIO 
AFIM DE GARANTIREM A RUMANIA 
| O EMBAIXADOR ALLEMÃO INTERPELLOU 

| HALIFAX, SOBRE O DISCURSO DE CHAMBERLAIN 





| MARANHÃO | E EI46 








Cine-Theatro Arthur Azevedo 


MATTOS, AGUIAR NEta TODA, 
HOJE “otes às 1 e 2115 horses 
= 38300 = — en 






“CHARLES 
BOYER 
J EAN ART HU R 


condjuvados pelos 
CARRILLO 


LEO 


grandes astros 
e COLLIN CLIVE 


' À HISTORIA 
COMEÇOU Á NOITE 


Um grandioso e soberbo diam cheio de scenas às mais 
tocantes e cirisido pelo famoso “FRANK BORZAGE” 
Um munuo de actos delirantes e arrebatadores. .. 
ANCIOSOS... INEDITOS... 

Ultra = Gigantesco e extegordinário teabalho cinematico * 
Super - Luxtosa Producção — UNITED ARTISTS 


Matinal às 10 horas 
“PAGLIAÇQCI” 
A SE CÇÃO CHIC 

continua a despertar 


Vesperal às 16 horas 
“BANANA DA TERRA” 
a Foreign Of 


xador uilemão do 


fice” 


as sympalhias constantes do LONDRES, 18 (Hj = O Pri- 
povo maranhense, meiro ministro Chambertain, 
que tenetonava passar o “weck- 


end em Birminglam, regresso 
immediatamente, a esta capital, 
afim de presidir à reunião ex- 
cepetonal do gabinete, 


Sédas, lindas sédas, só as 
encontrareis no vosso con- 
tento na SECÇÃO CHIC da 
“A Pernambucar a”, 


LONDRES. 18 Hj O ga- 
Et binete  Britannigo. convocado 
em sessão excepcional, reuniu- 


se hoje a tarde, “Doneninys 
Street” presidencia do sr. 
Neville Chamberlain Nada 


transpirom sobre Css reunião, 


em 
sob 


MUNICH 


EXTRAOBDINARIAMEN - 
O GABINETE 
O GOVERNO FRANCEZ EXAMINARS, 
SITUAÇÃO INTERNACIONAL 

A IMPRENSA LONDRINA VENTILA O PLANO 
EXPANSÃO IMPERIALISTA 


BRITANNICO 
HOJE, A 
DE 
DO REICH 
HUNGARA 
ARTILHARIA PESADA 
PROTESTAM ENERGI- 


DE CONFLINÇA 
A 





DE MOSCOU 





LORD 


Neville Henderson, embaixador 
Chamberlain pronuncion, inte! britannico em Berlim, que apre- 
pellou o Ministro do Exterior | segton o protesto do governo 
Britannico se “o Grande Reich | Inglez, contra a oceupação da 
dese concluir doquella oração Tehecostavaquia. 

que a Inglaterra optou, franca- 
mente por uma política de hos- 





na qual foram discutidas as 
tilidade diplomatica contra a questões do momento, 
política de Hitler”, (WASHINGTON, 18 O Pre 


«idente Roosevelt acaba de to- 
LONDRES. 18 Hj Lord mar medidas severas contra a 
Hulifax chamou, hoje, o embaij-, (Cont, na 12º pag.) 
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DOIS MUNDO 


OSV. DA SILVEIRA 
8. PAULO, (U. J. B.) — 


O radio não mentia, Ouvia-jE 


se tudo, tudo, desde as ordens 
desesperadas, afílictas, do pre- 
sidente e dos chefes do Estado 
Maior, até o estrondar dos pri- 
meiros obuzes a cem kilome- 
tros da capital. 

A marinha, reunida à pressa, 
voava a toda machina — me- 
tade para o sul e metade para 
o norte — afim de tomar posi- 
ção contra a avalanche de ba- 
lões que já se approximava da 
terra, A aviação, por sua vez, 
reforpada por centenares de 
voluntarios, roncando os seus 
motores, cruzava todos os céus 
do paiz, à espera do terrivel 


Vae acabar o mundo ? — per- 
guntava-se. 

— Não ouviu o radio ? Não 
sabe que vamos ser atacados 
pelos marcianos ? — respon- 
dia-se nervosamente. 

E o panico estalou. Marte 
em peso decidira atacar a Ame- 
rica. Havia ym dilema. Resis- 
tir ou fugir. Mas resistir co- 
mo ? 

E dos cinemas, dos cafes, 
dos jardins, dos arranha-céus 
as multidões se precipitavam, 
de roldão, em ondas caudalo- 
sas, rumo dos desertos. Mui- 
tos já levavam suas mascara 
contra gazes, afiveladas ao 
rosto. Milhares atiravam nos 
seus automoveis colchões, ap- 
parelhos de cosinha e traves- 
seiros, porque não podiam 
calcular quanto tempo duraria 
a batalha. 

No entanto o radio, o mal- 
dito radio continuava a des- 
crever, impiedosamente, a che- 
anda das vanguardas de Mar- 
te — o Deus da Guerra — com 
seus granadeiros de fogo, seus 
lanceiros vestidos de aço e seus 
aviões de amianto, despejando 
milhões de bombas incendia- 
rias e de flexas incandecentes 

E as populações se retiravam 
para o “hinterland”, entupin- 
do as estradas e os rios. 

Era o choque pavoroso que 

ja dar entre dois mundos ! 

fosse o fim ! 
xxx 





N 
é Medicos Parteiros 


o. 
as Mulheres 


Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 
das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 


| 

A vida assim é um inferno | 

Para evitar o tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 
estes terriveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
» Regulador Gestora evita e trata os padecimentos nervosos produzi- 
dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, aores € colicas no 
ventre, es perturbações e doenças da menstruação, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas 
quesa geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita- 
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coeeiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costap e nas 
cadeiras, falta de animo para faser qualquer trabalho, cancaços e todas 
re ira a a e 


Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações" 


Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 


a] 
E DOBZABNODASOS! (DOOSNOCoon( VODO( DODONSNDANAGLTUA 


Dr. Vianna Pereira 


Tisiologista diplomado pelo curso de especialização 

da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasil 

TUBERCULOSE. DOENÇAS DO APAREA HO RES- 
PIRATORIO DO ADULTO E CA CREANÇA. 

Consultorio: Praça João | isbôa n. 37. 
da Furma ia Rosa) 

Consultas das 15 ás 18 horas 

Residercia: Rua Nina Rodrigues, 096. 


DOVONDEDaS + 





NO MOMENTO, REVIVE 


“ssxXs 


deleitarão o 





maior victoria das lojas “A 
PERNAMBUCANA” é ven- 
der ao menor preço da praça 
os melhores e mais lindos te- 
cidos. 


— qu + e a e 


DR, SILVA DE NOVAES 


Ex-interno do Hospital Os- 
waldo Cruz e da Clinica de 
Doenças Infectuosas Agudas 


do Resile.  Medico-assisten 


de Julho 232, Fone 11)1 
elvel pratico Tio Sam, neste 
luminoso e barulhento seculo 
XX. Foi tudo culpa de H, 6. 


Wells, cuja peca radiophonica ||| 


O quadro acima descripto fôra lançada sem aviso e com 


lembra uma pagina de Julio 
Verme. 

No entanto aconteceu 
poucos dias, na terra do 


fortes traços realistas. 
Como se vê, 4 Humanidade 


já | continu"a acreditando em dra-[ 
impas-gões e brancas de neve... 


pelos sofrimentos 





. fluxo, constipa e todas as 
; MM CR 732 ee = | doenças pe o 
DE TODOS OS RECANTOS DO | a cm e ud | ctipão 
PAIZ, CHEGAM-NOS OS ECHOS ESTADO ) 
DA VICTORIA DE | E 


ATHENAS 


A MAIOR REVISTA DO NORTE DO BR ASIL, QUE, 


RIOSAS DE NOSSA INTELLIGENCIA E DE NOs- 
— SA CULYURA. 


Procure nas livrarias ou mis agencias de jorracs, 


O '2: NUMERO 


dessa revista, que honra a nossa terra 


Uma centena de paginas, que 


==X5 
ErQS aceno cones ERES 7200570207 037 ara 





DESPERDICIO. 
Com o mais franco exito 






































zões e da opportunidade da 
Jornada, 


ÀS PESSUUS QUE TOSSEM 


As pessoas que se resfriam € 
' se constipam facilmente; as que 
sentem o frio e a humidade; a» 
que por uma ligeira mudança 
de tempo ficam logo com a voz 
rouca e a garganta inflamada; 
as quê sofírem de uma velha 
| bronchite; os rheumaticos, € fl- 
nalmente as crianças que são 
accommettidas de coqueluche 
poderão ter a certeza de que q 
seu remedio é o Xarope S. Joãe 
E' o unico product” scientífico 
| apresentado sob a forma de um 
saboroso xarope. E' o unico que 
não ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico calmante 
e faz expectorar sem tossir, Evi- 
ta as affecções do peiro e da gar- 
ganta. Facilita a respiração ter- 
nando-a mais ampla; límpa 2 
fortalece os bronchios, evitando 
as inflammações e impedindo 
% aos pulmões a invasão de peri- 
!! gosos microbios. 
* Ao publico recommendamos 
K o Xarope São João para curar 
- tosses, bronchites, asthma, gri- 
pe, e coqueluche, catharro, de- 














fra- 













































(Por cima 















TRANQUILIDADE 


| S. PAULO, (U. J. B.) — 
'A nossa situação no concerto 
mundial define-se preliminar- 
mente, por um produtivo pe- 
'riodo de calma constructiva. 
4 Emquanto o mundo todo se 
4 agita enleado por innumeros 
| problemas sem solução, nós 
W trabalhamos pacificamente e 
d estudamos nossos problemas 

iregionaes, sem pre 
é cipitações contraproducentes, 





“qua 


AS TRADIÇÕES GL0- 


= X 


= X 


LITTERATURA — SCIENCIA — ARTE — MODAS procurando as soluções mais 
— MUNDANISMO — ASPECTOS DO NOSSU urgentes para o equilibrio or- 
CARNAVAL. 'ganico da nação. 

x==X= =X | Definidos os nossos verda- 


deiros problemas internos cons- 
fatou-se, afinal, que aquelles 
que, annos atraz, eram agita- 
dos pela demagogia patricida, 
e re ec mom | mão passavam de creações des- 
tinadas a quebrar a harmonia, 
LIVROS NOVOS estabelecer a confusão, estados 
- tão propícios às germinações 
RIO, 17 — Todas as livrarias des- exoticas que, si não tiveram 
ta capital estão exhibindo em suas fructos, foi porque eram total- 
vitrines a 2.º edição do livro “O mente alheias ao nosso elima 
Sertão e o Centro” de João Duarte & go nosso temperamento. 
Fo Assim, recem-sahidos da pe- 
“numbra demagogica, já vamos 
clara e calmamente, tomando 
as verdadeiras directrizes que 
a nossa situação reclama na 
actualidade. Arregimentadas 
as forcas individuses, no ambi- 
ente de tranquillidade que 
constitue um erdadeiro mila- 
gre surgido com o advento da 


espirito. 
x 


- 


E TYPOGRNNURA TEIXEIRA 


recomenda nos seus freguezes € 


Oo 





rereend q arenes 
ao enthasas sa Sama 


teção de 


PAPEIS E ENVELOPES 


8. PAULO, (U. 4J. B.) “a Es 





traves dos qua publico fa [do e primer 
cilmente se convence das ra gião do Maranhão, com os vurificação do caldo «com lixi- 
2.500 contos de limportação da |va; barola de coado; taxa de 
Parahyba e de Pernambuco, 
de assucar para o nosso consu- 
mo, deixou de ser aquella mer: jque os nossos 


lucro e rendimento e que, ven- 


chamar-se cana sacarifera, 
transformaram-se os molinê- 
tes em moinhos e registrou-se o 
primeiro progresso na indus- 


ru", onde estavam 
grande 
essa mudança de material im- 






















“passado de opulencia. 
dom celeste, muito 


ugar à re- | 






Entretanto, havia teshnica 


de ensino, embora que a indus- 





bater e taxa de esfriar, 


Além disso, havia o “ponto”, 
fabricantes de 


“adoria, que produzia maior jassucar, de hoje, pouco conhe- 



























lida, dava lucros certos. 
O “sacar arabico” (primiti- 


“canna d'açu- 


Quando a Uba ou Tacomaree 
(nomes indigenas) passou a 


tria do fabrico do assucar. 
Na embocadura do Ttapecu- 

installados 

numero de molinêtes, 


pressor, para a mudança de 
cylindros de ferros, soffreu, 
tambem, mudança de nome. 
No dizer de Marcgraw, de Al 
feloa de azuquere, passou a 
chamar-se “cana d'azuquere”, 

Nesse tempo os ibipebas 
(baixos) de Pernambuco e as 
varzas do Maranhão (sic) co- 
meçaram despejar para Portu- 
gal cerca de dois milhões de 
arrobas de assucar, 

Em toda a parte, surgiram 
engenhos (ibirababaca), rodas 
dagua, rodétes, bolandeiras e 
cosas de purgar. 

A industria do assucar flo- 
rescia. : 

Emquanto os filhos dos no- 
bres de Guimarães e Cururu- 
pu” iam se diplomar em me- 
dicina em Roma, surgia 
Maranhão a primeira Escola 
Technica Industrial. 


SERMIÇO DE PROMPIO 


SOCCORRO 


Foram  attesdidas, ontem, as s€- 
guintes pessões: — Wilson Silva, 
preto, 2 annos de idade, residente & 
Madre-Deus, 78; Raymundo Passos, 
pardo, 34 unnos de idade, residente 
em Rominha; José Silva, 24 annos 
de idade; residente à rua Direita, 
332; Aguimildo Azevedo, pardo, s 
unnos de idade, residente no Céu, 
Antonio Prado, branco, 56 aumos de 
idade; Jovino Mattos, preto, 38 am 
nos de idade, residente 4 Estrada 
de Ferro, 121; Enedina Ferreira, 
branca, 30 annos de idade, residente 
vo Primeiro Apeadouro; Hilda Joan- 
na de Souza, parda, 24 annos de ida- 


AGENTES 





A maior fabrica de carimbos, [suas secções, 


em! 





cem 


Afim “de refrigerar o caldo 


e não soffrer damnos pelo fo- 
vo nome), proveniente de plan-|go violentissimo, debaixo das 
ta muita humilde, que exuda- 
va cristaes de assucar pelo ca- 
lor do sol e que, os portugue- 
zes chamavam 
quare”, foi a fonte de recursos 
para, os primeiros filhos, aqui 
nascidos se transportarem pa- 
ra estudar e se educar em Co- 
imbra. 


caldeiras, o “maestre” espar- 
gia algumas 
doce, 


gotas de azeite 


Isto, porém, lixiva nas cal- 


deiras pequenas e azeite nos 
tachos grandes, differentemen- 
te, o caldo não se purgaria e 
nen se teria assucar. 


Surgiram, mais tarde no 


Mearim, no Pindaré e em ou- 
tras 
apcrfeiçondas, com maiores ca- 
pitres; importaram-se 
variedades de canas, mais ren- 
docas em saccarose; fundaram- 
se emprezas e dobraram-se. os 
esforços, mas tudo foi balda- 
do. 


zonas, industrias mais 


novas 


A industria assucareira ato- 


lou. 


Aos engenhos de ferro succe- 


deram, como 200 annos passa- 
des, o molinétes de madeira. 


O dr. Getulio Vargas, quan- 


do aqui esteve; não se enganou. 
O Maranhão é um Estado ato- 
lado. 


Desse atoleiro precisa muita 


força para arrancalo. 


Porém, mais força ainda 


será necessaria para desatolar 
a nossa industria assucareira, 
ao menos para ensinar a esse 
resto de “engenheiros”, como 
se faz a elaboração da seiva na 
cana, para o fabrico do assu- 
car. 


Infelizmente, hoje, desappa- 


receram os mestres daquela 
es “ola, que 
desta chronica; presentemente, 
só temos curiosos. 


citei, no começo 


A.BENNA 


0 —— ——— 


| REGISTRO PROFISSHONAL 


DE JORNALISTAS 


A Inspectoria Regional do 
tulho pede-nos publicidade para 
ceguinte telegramma que recebeu do 
Serviço de Identificação Profissio- 
nal: 

— “Inspector do Trabalho — São 
Luiz — Communico-vos seguiu ma- 
terial registro Jornalistas, Para iai 
cio das inscripções deveis aguardar 
via-aérea instrucções que serão bal- 
xadas na proxima semana. — Sau- 
dações. — Pelo sr. Ministro — Ser- 
viço de Identificação Profissional”. 


(5 PUBLICAÇÕES 


o MatHo — Recebemos O 
ultimo numero dessa concei- 
tunada revista carioca, que, em 
traz optima col- 


Tra- 


o 


AEREO 


nacionses e estrangeiros, para 
corresnondencia comercial, es- 
tundo as suns oficinas aparelha- 
das à perfeita impressão destes 
artigos. 


Façam as suas encomendas 


CIPOGRAVORA TEIXEIP + 
Praca João Tisbos, nm 17% 
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nova ordem de coisas, pode- 
mos garantir o nosso progres- 
so material e moral. 

E essa a impressão que 
cautamos aos observadores 
mundines na actualidade. De- 
vemos essa introspecção tão 
certeira à observação de nosso 
rvtmo economico. Indice me- 
hor não poderia ter o mundo, 


para aquilatar com precisão e | 


placas e gravuras no Brasil, Inboração litteraria, iustra- 
precisa de AGENTES em to-| ções, 

das as cidades. Informações —|Sº de 
J. C. FRAGATA & Cia. Rua 
dos Andradas, 73 — Rio de 
Janeiro. 


rtagens e bom sersi- 
vuras, 





BERNA, 17 — O Ministro da E-| BOLETIM —Temos 


justiça, a paz productiva e al- conomia, falando, hoje, pelo radio,)os dois nitimos numer 
viçareira que desceu sobre O declarou que qualquer aggressão Boletim do Ministerio 
Brasil. Suissa significará a querra. lações Exteriores. , 
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19 MARÇO DE 1999 


e e po e e a San - 


rios € secções annexas, o Sr. ' 
Dr. Interventor Federal vae 
iniciar dentro de breves dias a 
construcção, na praça | Ale- | 
gira, de um predio magerno € 
confortavel para nelle fume. ! 
cionar o Jardim de Infancia” 
“Decroly”, que será assim re, 
movido da praça Gonçalves, 
Dias, onde a sua permanencia | 
viria prejudicar as obras de 
aformoseamento daquella pra-! 
ça, em execução. j 
da Alegria, por sua” 


A praça 
vez, em face da sua remodela- 
ção em perspectiva, nos, qfer| | 
recerá um aspecto mais 
davel, po risso que O 
velho, lá existente, será subs 
tituido pelo novo predio, de es. 
tylo moderno, que será frequem- 


tado, diariamente, por interes 
sentes crianças, 





a é 


alegres, justificando . melhor- 


men o nome que tom coto  NOTIGS DO PA no pr DE CARVALHO 


"—— vga DO RIO DE JANEIRO 
| UNIDADE Con RIO, 17 (A. N.) — Em conse 


quencia de uma denuncia apresen- 
Ulpiano del PICCHIA [tada ao Delegado de Ordem Politica 


é e Social do Estado do Rio, foram de- 
O Brasil estava ameaçado mittidas em São Gonçalo, por estas 


pela desintegração. Erros | rem perturbando o trabalho da esti- 
historicos favoreciam o tragico' va, varias pessõas. O caso está sen- 
phenomeno. Seitas políticas € de apurado e os processos encami 
regionalismos, - gem se aper-' nhados aq Tribunal de Segurança. 
ceberem ou sem darem impor-) “or. 

tancia ao crime que pratica- 
vam em holocausto És suas 
ambições partidarias, — anar- 


DO CEARA" 


FORTALEZA, (S. A.) — O dr 
Vandick Pontes, medico contractado 


chizavam a situação, pelos “Diarios Associados”, espe 
O futuro do paiz exigia uma | cialmente para esse fim, constatou 
vontade intelligente que deci-, a inexistencia de phenomeno elec-! 


disse, — embora contrariando trico no chamado “Homem Electri- 
preconceitos políticos, — rea- co”, que appareceu recentemente em 
dquirira afinal, o seu periodo | Aarape. Registou apenas 


Mormtdto de equilínio e lu-, 98% muunnfommo MO q iu 
cidez dem os leigos. Acrysio soffre de! 


uma astrite infecciosa, atribuida pelo |! 


e dr, Pontes a um supposto choque, 
edi séria, | 
A primeira m da * tendo violentas contracções museu! 


quase instinctiva, foi a conso-' o com victudo das aguilocimas! 
lidação do territorio. ÀS NOS qares, 
sas fronteiras inter-estaduses 
não podiam continuar como 
fossos € paliçadas . E tudo se, POKTO ALEGKE, 17 — Altredo 
fez para sanar O mal. Reajus-, Realini, que esteve explorando as 
lou-se à nação € creou-se uma regiões da Serra do Roncador decla- 
forte consciencia nacional, Já rou que viu, all, os esqueletos do 

os um sacco de gatos commel Fawcttt e de seus 
repeat de ar ag | nheiros, que foram assassinados pes 

A importancia desse facto , los indios. 

quase não precisa ser salien- 
tada. Fere-nos Jembrar que 
houve um tempo em que tinha- 


: ) + | CUYABA, 1 (H) — Communi- 
mos esquecido que O principio, O pisa 
inh dorsal, & | cam Campo que, 
vital, a espinho 3 'ços, alli residentes, assassinaram, 


tapdors tora polo. ba oa mao motivos futeis, o “chauffeur | 
pria unidade territorial € MO=» Pereira Cavalcanti. O crime causou 
ral. ! grande revolta, tendo os populares, | 
Para termos uma - idéia e mnumero de dois mil, arrancado ! 
bem definida da i os astassinos do poder dos olhos | 
do novo estado de coisas, ima- e os Iynchado à pedradas € paula- | 
ginemos um Brasil desarticu- das. 
lado, revolucionado pelas ho pes es-==——— 
tas intestinas, rumando in- 
conscientemente para o seu 
do aniquilamento.  1s80 
io da tragica actualidade 
universal. 


contrac- 


DO R. G. DO SUL 


compa- 


DE MATTO GROSSO 





n curopéa 
titulos e sub-titulos 


os 
das notícias telegraphicas. E 
necessario 


não será ver muito 
longe para a 


é confortante 
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* lrosto formoso, tambem Ibe trm- 
— — — rá eurte. Experimente o Crême 







py 


É 


GODDNPaDNDDHIGHA ponocnana 


o 


PARTOS Giynecologia. 
Tratamento das doenças 


Consultorio: Rua CEL. 


COLARES MOREIRA, 57 E 
A's 208., fas., € 6as. das E 


15 as 18 horas. 
Residencia RUA JOSE 
BONIFAÇIO, 468 
— Teleph. 1-2-8-3 
fofofalnlaja[o [o [o [o [a [o 5 9] 5 o jofo joio jolada 


VOLTAR MINHA SORTE EM 
à DI 


Does O a 

“Quando minha pelle era es 
cura grosseira, flacida tende 
poros dilatados e cravos, eu não 
tinha admiradores nem convi 
tes... mas com o uso do Crê 
ne Rugol, obtive uma nova pel- 
e branca que trouxe a minho 
sorte em 3 dias, E eu que não 
tinha nenhum pretendente rece- 
bi sgora 3 pedidos de casamen- 
to ao mesmo tempo".--M, Va- 
lery. 


Foda mulher púde aciatar, 
suavisar e embelezar sua pelle, 
usando diariamente o Crême 
Rugol, cuja penetração instan- 
tanea acalma a irritação das 
glandulas cutaneas, fecha os 
póros dilatados e dissolve os 
cravos completamente, não der 
xando vestígio algum, O Crê 
me Rugol é o alimento sem 
igual para a pelle, pois bran- 
qneia a mais escura é sunvisa 3 
mais irrituda em 3 dias, tornan- 
do-a branca. bella, fresea e no 
va e que alem de tornar sem 


Rugol e ficará encantada, 


a” o 


GASOLINA 


ENERGINA 












genitaes na criança. . E 
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E' A ULTIMA PALAVRA NO GENERO 

| SIMPLES COMO UM BRINQUEDO DE CRIANÇA 
TODA EMBUTIDA NA PAREDE 

BELLEZA E EFFICIECIA INCONTESTAVEIS 


—Pabrcantes:; 


FUNDIÇÃO GUANABARA 


RUA DA GANDBOA, 114/118 RIO DE JANEIRO 
Distribuidores: — Comp, Maranhense de Pesca 
Rua Afonso Pena, 291 —— São Luiz. 
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VECESTE SIM/E UM MEDICAMENTO PERFEITO | 


“PAUTAUBERGE | 


TOSSE -GRIPPE BRONCHITE 
EELAO 
19—- DOUINGO-N 


A RUA JOSE' AUCUSTO CORREIA Nº 
tantica rua Santanna) 


HORAS DA MANHA 
ms LD VIE OBA. né “ 

Devidamente autorizado por distinto cavalheiro, serão 
vendidos ao correr do martelo, os moveis, pianno, fogão 
a vapor e demais miudezas a saber : 

Mobília de sala, pisando francez, grupo estofado, cama 
de casal, guarda-vestido, penteadeira, comoda, tapetes, me- 
za de jantar, cadeiras de varanda, relogio de parede, guar- 
da-louças, crystaleira, bateria para jazz-band, —explendido 
fogão de ferro a vapor, finas louças, vidraria, utensílios 
diversos, é muitos outros artigos que estarão patentes, ao 


leilão 


603... 


ASS 


Pelo leilociro oficial: 

ARTHUR €. LOBÃO 

AGENCIA LOBÃO Rua Nina Rodrigues 
Telefone Nº 15-53 


N.º 83 


CC —— 
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RHEUM ATISMO | 
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SYPMILIS ! 
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, 


en cas 


- 


JN EXISTE O | 





ESMERTALHÕES E 


E CAMISAS 


O sr. Inspector Regional do Mi- 
nisterio do Trabalho enviou-nos | 4 
! seguinte nota, solicitando-nos pabli- 
cidade para a mesma: 


i -— “Por varias vezes, a Inspector 
* ria Regional do Trabalho tem pus 
+ blicado na imprensa, notas e avisos, 
i esclarecendo aos Srs.  empregado- 
ires e às partes, em geral, em 


taco 
à de imnstrucções superiores, não ad 
mittir a interferencia sob qualquer 


pretexto de intermediarios, nos ser- 

| viços que li dizem respeito, dulxa- 
! ferencia em que teimam certos tidi- 
E viduos, dicuuo-se autorizados pura 
exercer taes e perniciosas activida- 
: des. 

Estabelecendo balburdia, na inter- 
pretação e execução das leis sociacs 
esses espertalhões confeccionam do- 

comtiac- 
tos de trabalhos, convenções, etu., 
declarando contar com facilidades, 


approvação 


[ido falsos, arranjam 


besta repartição, para 


pru arranjos, o que  constitus, 
positivamente, grosseira mystitica- 
ção. 

Au conhecimento do sr, Inspector 


tem chegado denuncias de que os 
mesmos chegam a ameaçar os com 


merciantes de denuncial-os 


comu 
infractores, caso não sejam  attotdi- 
dos nas suas solicitações audacio- 


sas 


| Outros, indo mais longe, no des- 
E prevalecem-se do nome 


dos 
srs. funccionarios, para extorquir, 
dos incautos, dinheiro e até merca- 
dorias. 

Nessas condições, zelando pela 
honorabilidade dos srs. funeciona- 
rios e pela moral da repartição, o 
sr. Inspector declara que vac entrar 
em entendimento com o sr. dr, che- 
fe de policia para uma energica re- 
pressão a taes elementos, cuja em- 
trada, na Inspectoria, desde muito, 
foi pfbhibida. 

O sr. Inspector está sempre á dis- 
posição das partes interessadas para 
oriental-as c instruil-as quanto à 
da legislação social, de- 
vendo qualquer tacto, daquetia espe- 
cle, ser trazido, immediatamente ao 
seu conhecimento, para as immedia- 
tas providencias ”. 


DS 


OHIO E META 
- MENTE - 


execução 





























































espectaculo grandioso a gente não 
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ria do “film” é o máis mcregsanto 
chegando a impressionar a assistea- 
cia pela sua perfeita harmonização, E 
se O argumento Se nos apresenta 
dessa maneira, q que não diremos 
da interpretação, Charles Boyer com 
a sua adimiravel “periomance” do- 
mina todo o espectaculo, coadjuva- 
do por essa encantadora Jean At- 
thur, O “film” tem o seu momento 
culminante no nauíragio do “Prince- 
sa Irene”. Q final apresenta scenas 
simplesmente arrebatadoras. Ao pu- 
blico maranhense ec especialmente 
aos nossos leitores recomuncudamos 
essa grandiosa producção da Uniteu 
MA Artists, que o Cine-Theatro Artur 
. Azevedo focará em sua sessão «x 
noje à noite. 
















Militar o hymno nacional, 
O dr. Paulo iamos, num tela im 
sFuvisa visse da sua saia ho 







ut; demonsiração de apoio & gran 
dera de nossa extremeciaa 
com à homenagem prestada 4 figu 








qual se associava levando 
Syudicato a demonstração da 
syiupathia, 

Relerindo-se ao que iez pela cas 








ha muito está requetia unia 
ganização, e fo; por isso que o 


Boverio expeiiy o decreto 87, visuu 


retratos foi feto sob vibrantes ap- 
piausos sendo tocado pela Policia 


as 
ver repetida uaquelic momento mais 


patria, 


ta insigne do Presidente Vargas, É 
aquele 


O PORTO) ram ss eu a 


se dos despachantes, irizou que de 
Feor- 
seu 





























DE DN fito De sum 
ARA os À Seja “jo 
RT JJEDADE 
1d dO = k > o sr. Agenor Vieira e à exma 
y " M s | dé é E 1 | AR Ta , 
ui: ne do assumpto Murgor filmado. MB s MUNDO TORREÃO — — O 8. enche Vianna € a 
DEN: 9 horas, Danças no salão Mas é a primeira vez que 0 vens (ê RR Mão da | exma, sra. d. Arcélios Vianna; 
“mobre, Na asda “Horisouto | sob um aspecto modernizado e quesi nada d Laura Rosa Corréa) — o 8r, Mozart Fortuna e à cxma 
Perdido” e dois complemeu ! auplicado, Fora seabéda Ea» a Dara Eos cposa do sr. Ray-| sra. d. Laura Sataiva Fortuna, 
tos ' “dos Cotação: BOM. * O mta pa à isa ge = O da à sslodo funccionario 
Laços go Ed CINE-TH. ARTHUR AZEVEDU:| A sessão para à inauguração dos e Pa Cora er. = | BAPTIZADOS 
: bre. Me tela; “Galante Del DES ud mea agi retratos dus extmos, sq», Presidente | os RADIOS Mio 4 Será levados hoje, À pia bapt's- 
or” Getulio Vargas e interventor Pano I - | FAZEM ANNOS, HOJE: mal, és 9 horas, na igreja da Concei- 
", momento”, Esmós. | TUTTGAR T ção, é menino José Gonçalo, filhj- 
W e 21,15 horas. “La 16 horas, “Banana da terra.” ndo os trabalhos, o presiden- — à emma. sra, d. Filozinha Oli- nho do gr, Filomeno Vieira « de sua 
me "a vor tationah! 19 é 21,15 horas. “A historia | !º do Syudicato convidou o major veira Santos, esposa do sr. Francia- | coma. sem, d., Maria das Dóres 
ee de ad começos é noite”, Era reis Rotina o DÊ ca gy co Pinto dos Santos, connerciante | Vieira. 
Elles seguiam caminhos diferem. ... são, ladeado por 8. excia. o sr. de. local; ; ; | Paranympharã o acto q sr. dr. 
des na vida... Mas um dia é AUbOA + A irão cite de hoje no Cine-| Cito Ramos e sua exma. espoga; PINTO MIT — o joveu José Ribamar de Fau-, Attico Pires Seabra e a senhorita 
colidege na mesma estada. Eram il Met di Azevedo promet:e | Tarquínio Lopes e membros do t Elis, funccionario do Estado; Maria dos Remedios Cunha. 
jovens o smbicicgo. Tinham GU 4 maior exito, pois será | Sradicate. | são receptores de pertei- — à exma. sra. d. Josepha Ko- 
esthusinamo que não teme obBiata-,, o CiNcNa MO Usando da palavra o pres ta musicalidade bre, esposa do sr, Antoniy Inobre; CASAMENTOS 
dos à essa candides de dos menores “tias “ que «em vindo | dO Syudicato, sr. João Evangelista — o sr. José Martins Carvalho, 
do Bello, A matureza lhes. so Maraúhuo. Na veruado, “A tais | dº Souza Lima, proferiu em name Exposição, demonstra- |] commerciario; Consorciaram-se, ontem, civil 
o dom miraculoso de transfigurar a toria- Começou à Note” é uma pol | 9 ciais, duma gro penis ong ções e vendas: — a exma, gra. d. Joanna Pas-| religiosamente, em o predio é rua 
palavra aspara e incolor mum insteu- hcula extraotdinaria com scenas ad-| Sado a figura do Presidente Var- do, esposa do ur. Rayamndo Parga;] Herculano Parga, SÃ, o se. Hilde- 
mento de vibrações - quase divinas | jrayeis « empolgantes que só o «i-| SM À Írente dos altos destinas do PINHEIRO GOMES & 2. E) —a cxma, sra. do Maria José'trando Nunes Lopes, auxiliar de 
ro gene o 1 27 RR CERTA RN coin os recursos que se da satisfação com que os Vianna, esposa do sr. Waldemir comercio e a senhorita Julia do 
vam € com é º X ' ”] ; R 
esc dé Sed dispõe pode realizar, Deante desse GERA proieados ban di AGENCIA GOMES Vianna, funccionario do Estado Espirito Santo Silva 


Edificio Pinheiro Gomes — à exma. sra, d. Wanda Nava,j Paranympharão o acto o sr. dr. 


.—— emu 


SOlSAS AppaMtS À be 0 que amais admirar, por isso | Metugem ao insigne Rs sandes esposa do sr. Miguel Nava, fut-| des. Carlos Macieira, Waldemar de 
como banhadas 'por uma MEI A So nos apregenta sob um | São e ao sr, Interventor Laulo Ka- Rus Candido Mendes, 176. cionario publico; Sousa Britto, Guilherme Macieira € 
sobrenatural. Elle, o tenor joven e aspecto imponente. Aliás não se po- | 9% que ora dirige os destinos do — o sr. Antonio Simão, comuti- | a exma. viuva Aarão Britto. 
desempenado que cantava á maneira dia esperar outra cosa de um ira ape Estado, ces | | (to; 
das 28, Por amor 20 CANO € Éh paiho que teve como director Frank) Terminou a gra pega o — o menino José Maria, filho do| VIAJANTES 
vida — Jan Kiepura, tozarge o homem que sabe reu gs do Eng es age opa at CONFERENCIA PAOLETARIA sr. J. C. Salles, comerciante; OTHON CASTRO JUNIOR — 
Suas imagens projectadas ma telu o util so agradavel e que tem na in- | - Pa AOS, pelo que-dex — O sr. José Martins de Carvs- Pelo vapor * Pará” regressou do 
de um cinema provdcávam extases aj favor da reorganização da classe ; 
teligencia privileguada q meus “x ú O ilustrado reverendo Leopoldo | lho; 
nãs multidões sequiosas de algo que À coliniis dos despachantes sendo, nessa oc id) — o joven José João Magalhiss 
as libertagse do feio prosaismo quo- vuas be utitisado para a histo- | Cásião descobertos os retratos dos Brentano, brilhante orador gacro, R é 
tidiano, Ambos celebreg poderiam) (O mA! poa homenageados, O descerramento dos | actualmente entre nós, em propa-| Braga; 


— q exma. gra. d, Maria José de 
Freitas Ramos, esposa do sr. Fal 
merio da Costa Ramos; 


ganda dos postulados sociaes, reali- 

zará, hoje, és 84 horas da manhã, 

na séde do Centro Artístico Opira- À 

rio, a sua ultima palestra aos op — O 8º. José Martins. 

rarios. — Fez annos, ontem, a menta 
O conferencista abordará vario,| Darcy Nascimento Tavares, dilecta 

«Jaspectos da legislação social brasi- filha do sr. Francisco Tavares, 

leira, — o sr. Antonio Skefl, commer- |, 

-| Amanhã, o padre Brentano prose-  clante; ] 

Euirá visgem para Fortaleza, 


o e — uu as 


BODAS 





4 sario de casamento: açao E) Í| 
VAPORES DA BOOTH LINE | —o sr. José Neves Souza c a eva aan 
LINHA DA EUROPA exma. sra. d, Maria Lourdes Sou-| Rio de Janeiro, onde ge encontrava, 


em companhia de sua cxma, fami- 
lia, o sr. Othon de Castro Junior, 
comerciante em nossa praça. 


za; 
— o sr. Almir Araujo e a extia. 












Dunstan, hoje 
Telamon, no dia 24-3 


Quando o publico tiver deante dos ... no ouram & UACiNEÃS PUERTO, OM om esperado no diu v-4 “fo es aa io ppa DR. MARIO CORDEIRO — Via- 
olhos, hoje, & noite, ete “utilm” no) achcaçto” diz sobre esse “film , | McrESSES aocives, os interesses da Trufalgar, no dia 25-4 jará, amanhã, para Fortaleza, a bor- 
qual foram gravadas a formos É aiindas sc "1 communhão maranhense, emtim us C sed no dia 31-8 ATELIER DE GRANURAS do do “ltaquicé”, proseguindo a 
musicas de Puccini, comprehendera ais “A HISTORIA COM EÇOU A NSREaaas do bio publicos LINHA DE NEW-YORKE 
melhor porque Demise — a heroina NOITE”. — United Pesa “Que Udo ni a a Benedict, no dia 13-4 é No intuito de bem servir o publi- 
encarada por Martha — quiz des frank Borzage é um Pt pega de tuo fazer um appéllo à vias: para Ca Race no dia 304 co maranhense, com um orgão de 
pedir-se de René — o seu adorado tento para os dramas é especialista eee maemolho a no pá ip: 2 fer no dia 155 publicidade á altura das tradições 
Kiepur a — Com mesmas vira , y my E», 1 cHTAMS y 
apaixonadas de Mai “o aa é RA hem amorosas, todos os] no pensamento, com a Lo iugem Petr ais ahi mtas York to gp ind Roni 
Rent po) o ms de coa it TR O e 
mar”, maran n evem A É ” PNR NANA ut, : , j 
perder essa nr cinc- o Elano ps penha Das tcava ali u aci ES riabi Cos dasty d o de New-York arg: pao e a 
matographico, esse  extraordinario | qude digna de pr ag o TOME O formlava votos à csísrsada Ltoge q aê O nosso esforço objectiva cor 
especêsculo musicado, que o Eden ' dos despachantes. ape Corso, suhirá de New- 


“A Historia Começou à Nuit” « 
um “film” de valor artistico é cia 


focará hoje em sua tela, 








ção de drama, tragedia, romance 


l 
dias da “Boheme”, já pela interpre- € marido, Ivan Lebedefí, George Mec 





| comedia, ervas | Cher, Lucian Prival, Georges | 
tação de Martha Egwerth e Jan Kie- As scenas de amôr são caracter ! Guargo Renavent e iildos : pr 
as dura auras ads ticamente Borzage — 0 que signifi- figuram em “bits”, 
> es fontoam  po ca delicadeza e Isrismo. A comem Coreia MUITO BOM”. 

sap tem humor e finura. ' 
ço er pad ara aa a ser uma) Quanto do drama e à tragedia, OLYMPIA: lo horas — “Duelo de 


rindo Pompeia eta além do dylema conjugal do enredo, 


: ps aa ha um crime, um suicídio c um nau- 
compromette o papel com a fragio, onde Frank Borzage conse 


Valentes" é «“g buperio Sub- 
uno” 5.º serie, 
O horas. — "Horizonte Per- 


gue um “climax” empolgante, usan- dido”. 
Kiepura, cuja voz plethorica + | do imagens e detalhes de forte ex- FINERV à 
mais volume e extensão do que pro- BINERVA: 2X horas, — * Pagliac- 
é pressão cinematica, com aquella se- ci” 
priamente sentimento, e mediocre| . u e . 
7 rie de “close-ups” dos passageiros. “PAG midia 
como actor e mesmo em alguns mo- AGLIACCI 


Charles Boyer c Jcan Arthur ga- 
rantem grande parte do successo do 
etila” com Coortomenno» enrgu . e id 

tadoras. Elle é o “garçon” apaixo- tur Azevedo a notavel pellicula du 
mo cantor, quer como interprete. nado, ella a esposa, victima do ciu- United Artists =Pagliacci”, Com in- 

As duas melhores sequencias são: me doente de um marido desespora- terpretação de Richard Tauber, o 
quando Martha ouve pelo radio a do. Que dois artistas magníticos, festejado tenor allemão, a immor- 
estrêa do cantor e a morta de Mimi, repletos de distinção kt sinceridade ! tal obra de Leoncavallo transporta- 

Aqui, porem, Jan Kiepura o | Todas suas scenas de idyllio são vi- da para a téla, transformou-se uum 
enprensão de 7 é vidas com belleza c sentimento, O soberbo espectaculo cinematogra- 
e O a por phico que a todos, agrada pela belle- 
dos responsaveis rém, no “cabaret” parisicuse, ao Aguiar para com outras fabricas. 
som do “Adios Muchaçhos”, é um. “BANANA DA TERRA” 
dos mais saborosos trechos do O Cine-Theatro Arthur Azevedo 
“film”, Este tango está muito bem está anunciando para hoje, em ves 
| aproveitado em toda a película, co- peral, és 16 horas a decima mona 
qmo thema musical da parte amoro- exhibição de *Fanana da Tetra”, 
de escrivão ss. (*A NOIVA DE FRANKENST: 
Commercio, Provedoria, Re- Leo Carrillo é a gargalhada do Reina grande ansiedade so publi- 
da comarca “film”. no grande “Cesare”. O co de nossa terra pela estrés do 
acha vago., maliogrado Collin Clive, que soube grande “film” 


mentos estraga o efícito de certas 
fcenas. qm 
Falta-live alma, vibração, quer co- 


Sers focado ria matinal de 
be WO taor 


hoje, 
a 2 +“ 


E ss o 
e crntsass q 





: 


e. 
* 





ni RO 9] 





Encerando à sessao, q umjor Luiz 


da Nova Universal Aguiar com outras fabricas. 









York, no dia 28-93, der & confiança do publico 





A de matico, q | Burbosa, congratulou-se vm a ho- Core RR SUDO A uma ago = Pe Pepper 
Es, E : ALCO, QUE consegue ser wma excl idos ary”, sabirá Pará nu , 
Cinearte” diz o seguinte sobre! menagem prestada go busiros bras = , mr sderno 
esse “film”; Eeso: diversão, —“* ! Silciros, à qual se ussociuva resal- dia 22-3, pote de aj Pa j ; 
LA, BOHEME+ — Dist. Ar] com singuiicos recursos co “lindo o rihantismo da seigão,)  Anselm, subirá de Liverpool lente, que *O Imparcial” “adquiri 
a . é magníficos recursos, elle tem ) adere no dia 28-3, 
Film -— “E' uma fita bem realizada, otas sei asas fam <Sivodião “é essão que acaluva de so realizar, acal de comprar uma secção 
devido principalmente à bôa direc- “Borer PAO presentes doi vervuia uma LINHA LAMPORT 
“|oa interpretação de Charles Boyer"... 2 completa de gravuras, cujos appare- 
ção de Geza Bol obt y taça de champague, tocar duran- Balzac, no dia 24. 3 ' 
vary, que em lc Jean Arthur, A lhos modernos e optimos, estão sen- 
uma versão equilibrada e flexivel ta O geo a buida de mucica da Po] Bonheur, no dia 4-4 i 
5: O thema da historia é o ciume de cia Mittoas Aakre, no dia 25-4 do installados, dando-nos, em bre- 
deste assumpto decalcado na obra um marido apaixonado, E' ele | oi ' Hal COMMÉRCIO E NAVEGAÇÃO |“ dias, um bom serviço de “eli-|missão que o trouxe ao norte, o 
de Murger e Puccini, A producção causador de uma tragédia cones ç mparcal” gestiimente convi Ma ÇÃ chés” o que virá prebencher no Ma-| nosso distincto « brilhante confrade 
tende para o melodrama. do romance amoroso e dos couílic-| Vado de ea representar Mogy do norte hoje . |ranhão, uma sensivel lacuna, Mario Cordeiro, enviado do *Dia- 
aquelles que sabem sentir a tos materiaes do enredo. ane AA FITA es Ba nos Alegre, do morte, no dis A nossa secção de gravuras nos|rio Carioca” e do Departamento Na- 
belleza da musica pucciniana, terão 9 : Eat € um actor perfeito nos r it eba Mit, i 
“Ad impressiona principalmente no | papeis mais variados, apresenta jaqui - | facilitará uma vasta reportagem a ropagarn 
film”, a extraordinaria harmonica-! photographica à maneira do que se! O illustre plumitivo, que é uma 
já com o valor intrinseco das melo- uma  Quita «reação marcante, mo 


faz nos jornaes modernos, 

Dando esta notícia, queremos, 
apenas, evidenciar o nosso esforço 
em melhorar o nosso matutino e at- 
tender, assim, ás condições e fóros 
mentaes de nossa cidade, que é a 
terra onde a Inteligencia sempre 
resplandecen, 


o cu ua um 


figura marcante nos circulos jorna- 
listicos e literarios da Metropole, 
durante a sua breve estada nesta 
capital recebeu cordises homenagens 
de seus colegas de profissão, aos 
quaes encantos com a sua linha de 
cavalheirismo e a sua agi! e scintil- 
lante “causiério” de cscriptor e ho- 
mem de imprensa fascinante, 

Mario Cordeiro deixa largo circu- 
lo de amizade, entre nós, merecida 
expressão sentimental a quem, como 
elle, se recommenda a estima e ad- 
-miração á grey jornalística, por tão 


O MINISTRO FERNANDO 
DISTA. HIMOU PARA tio Ear dn ri 
à PAULO 


Descjamos-lhe bonançosa traves- 
RIO, 18 (A. N.) — Ontem, pela | Receba Mario Cordeiro o suso 

Estrella Polar, para Morros, manhã, visjos pars São Paulo o Mi. | abraço aflectuoso, 
no dia 19, “nistro Fernando Costa, que, alli, pou-) DR. SOUZA BISPO — Está uncs- 

Estrelta Polar, para Engenho, co se demorará. k ta capital vindo de Pastos Bons, on- 
Central, no dia 21. | - - 

Estrella Alva, de Caxias pac publico, o sr. dr. Souza Bispo, re- 
p"a Picos, no dia 1-4, MATADOURO . DE ç LU)  Cenement transícrido para identico 
“2 Noiva de Praniiontaia” que o Foram inspecclonados, ontem, pa- 

Cine-Theatro Arthur Azevedo apre- fá O consumo publico: 
sentará ma proxima terça-feira. Sa- 71 Suinos, 8713 kilos de 


bemos que esse extraordinario tra- vino e 204 kilos de came de suino. 
balho de Boris Karloff deixa de ser Foram 


“APORES DO LLOYD BRASL 
LEIRO 


FSPERADOS DO SUL, 
Alm, Jaceguay, no dia 20-3 
Pedro 1, no dia 27-3 
Gomte. Ripper, no dia 10-4 
ESFERAVOS DO NORTE 
Pará, no dia 20-3 
Pedro UH, no dia 3-4 
Campos Salles, no dia 27-3 
Alm. Jaceguay, no dia 104 
COMPANHIA NACIONAL DE 

NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
Hanagé, do norte no dia 20 
Haimbé, do sul, no dia 20 
Haimbé, do norte, no dia 25 
Arirangua, do sui no dia 24 
EMPRESA DE NA 

S. LUIZ 





exhibido numa quinta-feira ou rum came de bovino, 20 kilos de came, — Visitou-nos, ontem, o sr. Lat 
domisgo em virtude de compromis- de suino e diversas visceras, jro Fontenelle Bezerra, vinjante da 
Sos antigos da empresa Mattos, Ficaram em “stock”; DO Meninas Intra, (Contas Pesar dy (lhos Sa 

re 19 suinos, k * | tadores de artigos de armarinho, 
Som e —— e manda a o qa 
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“A joviulidade e o bom hu- 
mor devem ser mantidos acima 
de tudo!” 

- Com esta directiva que reu- 
ne os meninos facilmente, que 
lhes orienta as mentalidades 
num ambiente de sã camurada- 
gem, é que u doutrina esculeira 

a altinge seus objectivos, 

. Ligado intimamente 4 psyco- 


a 


A logia da creança, o escotismo | dade 


a com seus methodos, magnifica- 
mente simples, q educa inte- 
gralmente, num aperfeiçoamen- 
to moral, cívico, social e physi- 
co, que a conduz aos grandes 

*  exitos, que u torna conliunte é 
forte, que a faz leal e util, pa- 
triota e nobre. 

Praticado nas horas de re- 


sua . 


“e. 


tilmente engendrados, educa o 
caracter, a intelligencia e a me- 
moria, o physico e os sentidos, 
“o sentimento artístico, e o amor 
patriotico, numa sequencia ira- 
ponderavel e habil, que assom- 
bra pela simplicidade. 

“Uma das cousas mais serias 
da vida é o brinquede das cre- 
anças”, disse um dia Baden-Po- 
well, e com seu espirito previ- 
legiado conseguio methodisar O 
brinquedo. Mas methodisou-o 
sem rethorica, organizou sem 
theoria, sem quebrar a origina- 
lidade e o enthusiasmo, sem 
enfadar a creança, Baden-Po- 
well venceu justamente porque, 
soube executar cousas que já 
estavam inventadas, imprimin- 
do-lhes, porem, objectivos defi- 
nidos, Foi acreditando sbria- 
mente no codigo universal dus 
creanças, que o iluminado ge- 
neral inglez, organizou o seu 
codigo. “Rir, lutar e comer”, 
estão ahi os tres elementos in- 
“dispensaveis no mundo da ere- 
ança, E foi educando o escotei- 
ro à “ser sempre alegre é sor- 
rir nas difficuldades”, que elle 
disciplinou o riso; ensinundo-u 
u lutar nos jogos, nas activida- 
, des e na vida, mas sempre com 

' ideal sublime de attingir o exi- 

to pelo seu esforço e pelo seu 
trumulho; educando o escoteiro 
a ser viril—sendo leal, a bata- 
lhar por seus ideacs, mas “sem- 
pre alerta para ujudar o proxi- 
mo”; fazendo-o acreditar ser o 
moderno e bravo cavalleiro aa- 
ante, que disciplinou a lula é 
conduzindo-o para o campo. 
ara o convívio salutar da Na 
tureza, — incomparavel fonte 
e energia e de belleza — que 
elle ensinando-o a saber cosi- 
nhar seus prutos, a saber amar 
a refeição frugal, a evitar uma- 
tar os animaes, 4 saber respei- 
tar as plantas, a repartir irma- 
mente na vida collectiva da pa- 
trulha sua comida com seus 
companheiros, discipilnou o cu- 
er, 
M. Casson, num livro de Ba- 
den-Powell, que o velho lobo 
traduziu, traça este estudo pre- 
eiso; “Um menino não é um 
animal caseiro, Não é tambem 
um animal feito para ficar sen- 
tado, Tão pouco é um pacifis- 
ta; não professa o adagio” 4 se- 
gurança acima de tudo”, não ú 
um rato de bibliotheca, nem 
um philosopho. E' um menino 
— e Deus o abençõe — trans 
bordante de riso, de luta, de 
apetite, de audacia, de asneira, 
de barulho, de observação e de 
agitação. Não sendo assim é 


anormal”. 

E elle o é assim no mundo 
inteiro, A disciplina afago 
necessaria a formação de sCu 
caracter as aulas e as obriga- 
ções escolares formadoras de 












































coma à mesma simplicidade ca 


continua que o faz ser o melhor 
sua cultura e aperfeiçoadoras | pa 










“L 
HUGO BETHLEM 1 n 
moraes, à preparação integral 
JORNÃE 
de seu caracter, sua energia, : 
sua virilidade, Brincando a- DIARIO DA TARDE" - 
prende a se tornar o melhor ci- de Curityba — qse 


udão, e muis que isto, a se Lor- 
nar o melhor chefe, Ahi está 3 
formação das elites, u escolha 


Completa, hoje, 4) ano: 4a 
cunda colaboração à adm qse 
publica, o “Diario da Tar , 


tm- 


e o cadinho dos futuros diri- i das 
| tigioso vespertino que se | su «- 

Epa e pracicam desde ce- Curityba, no Estado do É cs 

o escolhidos, por seus spo Dirigido pelo nosso | cata 

por seus proprios companhei- confrade Raul Gomes, amos - 


ros para praticar com eles o 
segredo de conduzir collectivi- 
5. 

Mas tambem é um prolonga 
mento auxiliador do lar, porque 
ali elle aprende o respeito aos 
paes e nos mestres, o codigo da 
hygiene e da saude, o cuidado 
para com os menores, os pre- 
conceitos da ordem, do metho- 
do e da prudencia. 

Sua audacia natural, seu 
pendor espontaneo para o peri- 
go, é disciplinado por uma sen- 
sação clara de prudencia, pela 
necessidade que elle passa a 
sentir, de que só chamando ao 
maximo todas as forças de ob- 
servação, da calma, do contro- 
le sobre si mesmo, da paciencia, 
da decisão, poderá cumprir as 
missões que lhes dão nos jogos 
de campo e na vida de sua pa- 
trulha, Excita-se sua attenção 
para fazel-o comprehender que 
é preciso ser audaz mas sensa- 
to, corajoso mas prudente, por- 
que só os bravos vencem, mis 
quando dirigem sua bravura 
com a calma raciocinada de 
seus cerebros, porque o homen 
que morre cumprindo uma mis- 
são sem executal-a por impre- 
videncia ou descuido, não é util 
à causa e sua perda fará falta 
à familia e à Patria. 

IE o que se pode chamar dis- 
ciplina da travessura,  Obser- 
vem nossos meninos que como 
todos os meninos do mundo 


“Diario da Tarde” lugar sômiatoms 
no scenario da imprensa vas am 
de que se tem a melhor prt « vas 
divulgação ampla das suas «des mi 
ções, sempre providas de . sam 
noticiario. 

Neste breve registro, cacem 
nos ao jubilo dos seus caseugms 
leitores, augurando aos TR Seis 
confrades curitybanos a « seit 
de das guas victorias e rei sacterg. 







EINSTEIN 
PARTIDARIO 


DA GUERRA] 4 GULOSO LUT- 
PRINCETOW, (S. A.) — 


Celebrando o seu sexagesimo CONSTANTEMEN:> 
anniversario* o conhecido sci- COM 0 SEU ESTON ibi 


entista Einstein revelou que 

mudara o seu ideal pacifista de irão bs qoblamos dos 
absoluto para activo, justifi-| pratos delicados NãO o 
cando a guerra para livrar o mpg o grinça df ee 
mundo dos bandidos. ] peso 


PELA JUSTIÇA 


quesza do estomago, sem 

exageos, é cerio que a 

maior parte dos protos 

concelivados de pesados, é 

oi biêgo vo er cid 

aus gorem-so faclimen*> «sx 

RIO, 17 (A, N.) — O juiz] dosetoma apósan refeiçs: 

Ribs Carneiro indeferiu, “in hi- yr E em ape tao” unia 

= se , sad" 

mine, a petição em que um fun) maravilhosamento a ei 

ecionario requeria mandado de] gestão. Os pratos pesados, 

segurança contra as provas de Counturasdoso douasiado 
clussificação do D, A, S. P. 
Allegou o magistrado que a jus- 
tiça não reconhece abreviações 
a moda americana, sendo, tam» 
bem, necessario para a justiça 
tomar conhecimento do recurso 
que seja citada, nominalmente, 


no estomago, acabam por 
provocar uma alteração da 
a autoridade contra a qual se 
requer, 














































































mucosa gastrica, a qual 
pode, com o audusr do 
tempo ver causa de desors 
dess graves, tal como a 
ulcoração. - crea com todo 
o censo freomimodos sempre 
desarrodavois so são dess 
cuidudo dentrodeIminyar 
tos spc+ a prirmocira dóse 
de Muvnesia Bicurnda, 
dessp svecom esses gares, 









institivamente se reunem para Cos0» (coudumos, essas 
e ue enx-ucas, esa cvommnos 
poder brincar, mas vejam q lencia, essas acidezes na 


não o sabem fazer. Os meninos 
que brincam energicamente di- 
rigidos por um chefe, se em- 
pregam com enthusiasmo e co- 
ração na ancia de victoria des- 
de que os jogos sejam conduzi- 
dos como competição mas sem 
rivalidade, E o esforço phymco 
benefico 4 seu desenvolvimen- 
lo, o treinamento intellectual 
que fortulece sua intelligencia, 
o aperieiçoumento moral que 
taz sem sentir, o conduzem 
sempre às boas praticas e nos 
bons princípios, O meninf que 
tuma precocemente, que se cul- 
toca excusumente com compa- 
nheiros de desorganisações se- 
xuses, que arrisca sua vida nos 
estribos dos bondes, que des 
respeita as regras da ordem € 
da moral, com uttitudes debo- 
chadas e materiaes, tem sempre 
suas horas de lazer entregues 4 
si mesmo, e desconhece u brin- 
cadeira sã que naturalmente 
arrasta seu espirito aventurei- 
ro e romantico à pratica de jo- 
gos violentos e arriscados, sub 
tis e de habilidades cavalhei- 
vescus e alegres. 

A simplicidade caracteristica 
de escotismo reside no fucte de 
Baden-Powell ter comprehendi- 
do o menino, Para suus expun- 
sões, seu espirito de phantusi 
e mysterio, sua ancia de vida 
viril e mascula, criou milhares 
de atructiyos, que escondem 
porem em cada linha um ensi- 
namento educacional completo 
que encanta pela maneira im- 
ponderavel por que é uplicado. 

O uspecto mais importante 
, é 4 educa- 


bocca. Curna a discreção, 
evitando o excesso, « torne 
a viver nprndarelmenta. A 
Magnesia Bisurada acha-so 
& venda em todas as phar- 
macias em põe em tahiotas. 


O CONERNO FRA 


PARIS, 17 (Hj) — Acredi-s due 
o Governo pedirá plenos po es 4 
Camara, até 30 de novembro 

PARIS, 17 — O Gabinc 
vou, hoje, um projecto de h 
rindo plenos poderes a Dala 
de consolidar e nugmentar ... 
ças da França 

PARIS, 17 — A Cet - 
plenos poderes ao Governo. 


e 


encanto e vivacidade de- 
pendem na maioria das 
vezes da sua saúde e es- 


DURYEA — o alimen- 
to que pelas suas opti- 
mas condições de pureza 
e digestibilidade é o pre- 
ferido pelo mundo inteiro. 
& 
GRATIS! - Teremos 
muito prazor em enviar-lho 


um exemplar do nosso novo 
livro “Recaitas de Cosinha”, 


MAIZENA BRA A, 
E e O qu A A 
Bemetta-me RATIS o seu Bvra. 
4 vw 8 











As mães sabom Quo às camas 
Communs, aTendsas, si meninas 
dicises no delicado esnaste aos 
dentes é as pengivas vom 
das crianças. Esta é x uses 





racteristica, numa exaltação 


triota, Demos um cunho al- 


FANATISMO RELIGIOSO 






doutrina escoteira e mobilise- porno cs detisimo 
mos com ella a Juventude Bra | S. PAULO, 17 — Communicam a rd 
sileira. «[de Catanduva que foram presos 42 para as crianças. Os Desessis 


trabalhadores ruraes, inclusive mu- 
lheres, os quaes tomados de um fa- 
matismo religioso, abandonaram o 
trabalho, permanecendo tem- 













Porque os d Ep 
É ade g ROLYNOS 





























































5 razões para tomar FONTOL 


9 Allívia qualquer dôr € 
Corta resfriados € E' de 
acção rapida € Estimu- 
la as defesas organicas O 
Não tem contra-indicação. 





SENTE DOR OU RESFRIADO? 
COM FONTOL ESTA' CURADO. 


NHEGE O TRATAMENTO SEGURO DA AZIA? 


após as refeições, V. 5, 
mal-estar, 


ê 





sen- de ventre, que geralmente são con 
enjôo, somnolencia, sequencias do mau funccionamento 
ço, colicas, dóres de cabeça do intestino, Leite de Magnesia de 
que geralmente se originam Phillips é um laxante suave que lim- 
ormação de gazes, deve, sem pa e regulariza o intestino, sem ne. 
tem ea, corrigir o excesso de acidez cessidade de purgantes violentos € 
“em seu estomago. Para isso, prejudicises. E" o especifico ideal 


us medicos recommendam o mais para taes casos, pois tonífica o ap- 
eíficaz dos anti-acidos — o Leite parelho digestivo, restituindo-lhe o 
* Taquesia de Philips. Esse me- junccionamento normal, 


emeriento, usado ha mais de 50 an- 
mm» é de efícitos maravilhosos. Al. Experimente Leite de Magnesia 
-* us O estomago, isto é, neutrali- de Piullips, seguindo as indicações 
n tido o excesso de acidez, causada bulla, e sentirá melhora imme- 
maneipal de mal-estar, dóres de ca- dista, Poderá comer e beber à von 
idas, arrótos, cansaço, somnolen-dade, e a digestão será facil e nor 

njão, etc. após as refeições, mal. Para um resultado 

tambem o remedio mais indi-exija e acceite 


| e seguro, 
ai* para 


Fem somente o legitimo 
a biliosidade e a prisãoLeite de Magnesia de PHILLIPS. 


meses 
U QUE É O CREME 


DO ALFACE +" 


E' um moderno e seientífico 
producto destinado go cuidado 
da cutis; é um crême de bella 
za, de formula especial, e que 
possue as vitaminas dos succos 
du alface e outras propriedades 
tonicas para a pelle, 





As vitaminas que contem o 
Crême de Alface, estimulam c 
aceeleram o processo de repro- 
ducção das cellulas, com as 
quaes a pelle experimenta uma 
renovação completa, e suas cel» 
lulas, necessitadas de vida são 
substituídas por outras ovas, 
sans e vigorosas, Em resumo 
alfirmamos que o Crême de Al- 
face “Brilhante”; , 

1.* — Imprime uma alvara 
sadia à tez, 


2.º — Suavisa e refresca a 







cutis, protegendo-a contra os 
elfcitos do sol, de é e da puei- 


saem que esto crome dental é 
de ueção segura e no mesmo 


tembo inoffensiva, e que con- 
gta oo TSE Vip us 6 ágio 
» ss cengivas sadias, 


ra, 
3.º — Supprime a côr encar- 





amquira Kolynos — ag er 
amas adoram seu gueto agra- 
cave e refrescante, 
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MIGTIMA DE UM G ANGRS  SYPAILITIGO 


ULCERAS PELM CORPO E ROSTO 

O sr. Mario FAvila, residente em 
Pelotas, R. G. do Sul, accommettido 
de um cancro syphilitico sofíreu 
atróxmente. Apezar de ecnergico tra- 
tamento. cada vez lhe  aypareciam 
mais ulcerás pelo corpo e rosto, en- 
fraquecendo dia a dia: Já desanima- 
do, aconselharam-lhe o “GALENO 
GAL” e com o uso de poucos fras 
cos deste poderoso depurador, ficou 
“ completamente curado e forte, vol- 


tado novamente do trabalho 
(Firma reconheckda) 






















Se a Syplulis enfraquece « estraga a existencia, o “GA- 
LENOGAL* do Dr, Fre derito W. Romano depura o san- 
gue, fortalece o corpo, dk energia e restitue a vida, por is- 
so foi classificado na Ex posição do Centenario, como Pre- 
parado Sclentifico — distineção esta que nenhum outro de- 





























processa. y ser o unltam 
purativo mereceu, esdnr de OO ) RALO: E] prego 
o gr per neçõo ni Co tmairo, Mm ulnco, ele o que 
meme o Mer qredimiloda obtido 
cuja doçura per ed con- O "GALENOGAL” — depurador maximo, — encontra e pipa dos 2 O do maix Iucb w ra. 
a à A de vo ç pm A betano: 
mentos, por um brilho extra- se em todas as Pharmácias e Drogarias do Brasil e das Re novo ema de de ear etiologia 
o ublicas Sul-Americana. ee Ay Mt rm pro Ki Sstras, 
nho, emana uma grande sym é ma meibor fonte. O pita ava 












pathia e uma impressão de for- MAp—L.N.S P.— n. 96 Vikeip Bonaha as ilaná 
mentos, 'enriquece o 
o Presidente tem dado varias UM CEU Pao 


provas. Vargas fala correcta- 


mente o francez e lê os nossos BORDO (och ta lo. Como eu à eco, dopiaão e 
autores, “Estou lendo actual- di. eram É eijol nada quo tomam Vik Moto Cao 
mente “La Vie Orageuse de *o posso é encesira-co o drogarias poe TE EEEo 


Clemenceau”, disse o Presiden- 
te” 

O sr. Charles Lesca avistou- 
se tambem com o Ministro da 
Justiça, sr. Francisco Campos, 
que, diz ellê, “é É cortezia en- 
carnada”, Uma sombra de iro- 
nia passa frequentemente pelo 
seu olhar energico, prossegue o 
jornalista, Interrogado sobre 
se o regime brasileiro era ou 
não democratico, o sr. Francis- 
co Campos respondeu: 

—*Se o senhor entende por 
democracia a machina demo- 
crutica, meu paiz não é certa- 
mente uma democracia. Mas 
se essa palavra significa um go- 
verno fundado sobre o consen- 
timento popular, então não 
existe mais pura democracia 
que a brasileira”, 

Abordando o problema das 
relações entre o Brasil e os Es- 
tados Unidos, Charles Lesca 
diz que, no fundo, o governo de 
Washington não acredita, nem 
faz questão de “democracia”. 
O que interessa aos dirigentes 
norte-americanos é que os pro- 
ductos allemães e itulianos não 
entrem no Brasil, em detrimen- 
to do commercio com q Ameri- 
ca, 


— — —-  — — — a qu o — 


QUER SER FELIZ 


Em negocios, simores, ter 
sorte e realizar tudo que de- 
seja ? Mande 14200 em sellos 
e escreva ao Prof, 
Omar Kbiva, Caixa Postal 
3407, Rio de Janeiro, que lhe 
indicará o meio de obter tri. 
unfe e saude, Não hesite es- 
creva hoje mesm. para a vos- 
sa felicidade. 


“Mus DE BAUZA 


E' realmente um especifico 
na cura das “GONORRHEAS”, 
NO BRASIL E JA' NESTE ES- 
TADO vejamos estes dois attes- 
tados: 

Soffri de uma terrível “Go- 
norhhéa tendo lançado mãos 
de todos os medicamentos indt 
cados, sem o menor resultado, 
descrente de tudo, fui tentad» 
em usar as PILULAS DF 
BRUZZI, que em mim opera- 
ram um verdadeiro mitagic, de 

vidro, 
eg a re LONDRES, 17 o embai- 
que a gratidão me impõe affie- | vador brasileiro Regis de Oli- 





su Fernundes, 49 + io 


MADIO - MID - TELES | 


BELEM, 17 (H) — A Ad 
etoria Regional dos Correios « 
Telegraphos fez experiencias 
coroadas de completo exito, pa- 
ra communicações radio-tele- 
graphicas, em ondas curtas en- 
tre Salinas e Cayenna, na Guya- 
na Franceza, Essas experien- 
cias visam o estabelecimento 
de um trafego mutuo, que se, 
instituirá entre o Brasile us A-, 
mericas Central e do Norte, | 

| 
| 





















DA SYRIA 


BEYRUTH, 17 (T. 0.) — 
Continuam chegando nesta ci- 
dade, procedentes de Bagdad, 
numerosos refugiados politi- 
cos, responsaveis pelo ultimo 
levante revolucionario contra 
o Gabinete El Said Nuri Pachá. 
Entre esses refugiados acham- 
se os ex-ministros das Finan- 
ças e do Interior e o proprio 
vice-presidente do Conselho de 

Ministros, sr. Farik Abdhul La- 

tife Nuri. O chefe do Gover- 
ino do Gabinete revolucionario, 
sr. Hikme Soliman, foi deti- 
Ido em Bagdad e deverá respon- 
der a processo de alta trahição. 

Fazqudo declarações à im- 

prensa, os refugiados políticos 
aqui chegados revelam que o 
movimento revolucionario não 
visava direclamente o Governo 
|Nuri Said, mas sim o proprio 
soberano El (Ghazi, que deve- 
ria ser sulistituido pelo Emir 
Said, seu tio, e irmão do Emir 
Abbdslah, da Transjordania. 





—— — — — o — — e ue 


INGLATERRA 


LONDRES, 17 (T. 0.) 
Sob a presidencia de sir Nil. 
liam Jacrke partiram para a 
Alemanha os delegados da 
Federação das Industrias Dri-l 
tannicas. O sr, Benuel, mem- 
bro dessa delegação, declarou 
aos jornalistas esperar que se 
plainariam todos os olstaci- 
los das negociações anteriores 
e para as ulteriores entre as 
industrias da Alemanha e da M LITO. 
Inglaterra. Acredita porém, “O BRIMO M) 
que negociações dessa  impor- | NONO É! 
tancia durem semanas e talvez 8 
mezes. 

LONDRES, 17 (T. 0.) 
caba de ser desmentida a noti 
cia de que o sub-secretário do 
Commercio Exterior, sr. Hud- 
son, ma sua proxima viagem a 
Moscou convidaria o sr. Lit-l 
vinoff para visitar Londres 
Os círculos officiaes negam em 
absoluto a existencia de qual-| 
quer projecto nesse sentido, 


LONDRES, 17 (T. 0.) 
Gollidiram na embocadura 
do Rio Humber, perto | 
de Hull, o navio de pes- 
ca “Aguamarine” e q caça 
minas “St. Delfine”, este ulti- 
mo afundando em poucos mi- 
nutos. Apenas 12 tripulantes 
conseguiram salvar-se, faltan-| 
do nolícias de 4 outros. A in! 
tensa nevoa reinante foi cau-| 
Eadnio da deenciro 





me 



















CLINICA DENTARIA 


DA. FONTENELLE VMA 


Tratamentos modernos com 
, pletamente sem dor, 
É GRAÇAS A COLGATE Dentadura anatomica, pente, 
pivol, etc. 
Especialidades adquiridas em 
São Paulo, Longa pratica 


—["]"D 


Praça 4. Lisboa, 78 
TEME TE SE PR a 
UER V. S 
FORTIFICAR-SE 2 


Use Vigonal que é o me- 
lhor fortificante para as 
pessoas anemicas, nervo- 
sus ou enfraquecidas, 

O Vigonal fortífica o 
[1 sangue, alimenta o cerebro, 

tomitica os nervos, abre o 
appetite, robustece o orga- 
nismo, 

Vigonal é 58% mais rico 








mar. veira e a sra. embaixatriz, of- em substancias nutritivas 
Cidade de Castro Alves — Ba- | fereceram, hoje, um banquéte que qualquer outro fortifl- 
hia, 23-3-097. “os embaixadores da Belgica e cante, 






Manoel B. Magalhães [da Argentina, do qual partici- | 

Fala agora uma sumidade naram as altas personalidades | 
medico do Norte. inglezas. 

Attesto que tenho empregado | | 
ma minha clinica. as Pílulas de LONDRES, 16 (H) E Lord, 
Brnszi nas molestias das vias Geofrey Shakespeare, Secreta, 
ns As gias) com o do Almirantado, declarou, 

uaindos. hoje, na Camara dos Com- França se ailisrem, na guerra, 
Dr. Alarico Pacheco d cooperação iva dói 


agia ; Eis ns agi a Gran-Bretanha e a'prizes será completa”, 
sad E hs 






Alvim & Freitas 





S. Paulo. 





ulas que governam 
organica. estimulo” a amimilação dos air 
mude e 
mineraes indisponsaveis à 
E ringpmd Vikelp, Oy uma rr apenms, O seu 


LABORATORIOS ASSOCIADOS DO prio ta 


Comprimido NIKELP 
NOTICIAS | 

















vigor. Vikelp 








E alte FER E ma 


pare de vigor. 


TETRA 
Tm o, debilidade Co coração, 
E De Pt 
Anecul gotta, dolul 

usr 
DA. CLODOMIA TEIXEIRA MILET 


Formado pela Faculdade da Bahia 
Com pratica nos serviços clinicos dos professorer 
Annes Dias e Clementino Praga. da Faculdade de 
Medicina, da Universida le do Rio de Janeiro 












— CLINICA MEDICA DE ADULTOS — 
Especialidade: Coração, vasos e rins 
- Apparelho digestivo (estomago, intestinos e 
(annexos 
Doenças da nutrição (magreza, obesidade dia- 
( betes, ete, 


Consultorio: RUA CEL. COLLARES MOREIRA, N. 69 
Telephone 1491 — Corvultas: Das 14 ás 18 horas 
Residencia: — PRAÇA JOÃO LISBOA, 167 - Telefone 1609 


O TONICO CAPILAR POR EXGELENCIA 


O verdadeiro Elixir 
da longa vida... 
dos Cabsllos 


REVIGORA 
PERFUMA 
* HIGIENISA 


INFALIVEL NA CÁSPA 
QUÉDA DOS CABELOS 
* e demais Afecções do Couro Cabeludo e 


DOENÇAS | E OPERAÇÕES 


OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Dr. Crisanto Carteiro de Azevedo 


— Especialista —— 
Da clinica oftalmologica do prof. 
DR. CESARIU DE ANDRADE 
Da clínica ot-rino - laringologica do pref. 


DR. LDUARDO MORAES 
Applicação de Ratos Infra-Vermelhos no tratamento 
das sinusites, restoldites, otites, ete. 
Consultorio: — Rus Collares Moreira, 87 
Consultas: — Das 9 às 12 bs, — Das 15 às 18 lsoras 
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AMP E ERGNTE COLMÇãO 


ais Mis mio do Ada Gde so 6 


RIO (8. 4.) — “A Noite", do interventor Paulo Ramos, 





DOMINGO, 19 DE MARÇO DE 1999 


blicou o seguinte; , que vem tendo no seu director 

Acaba” de ar do mor- de Saude, o dr. Tarquinio Lo- 
te do paiz, o-dr, Barros Barre- "pes, unt coliaborador efficiente 
to, director do De mento e dedicado. 


Nacional de Saude Hublica, que 
uh esteve em visita às reparti- No Amazonas, os serviços de 
ções de saude estaduaes. Fo- Saude acabum de passar por 
mos por isso ouvil-o, dado o in- uma reforma ordenada pelo in- 
terésse que suscitavam as ob- terventor Alvaro Maia, dentro 
servações que teria feito nessafde normas traçadas pelo Depar- 
demorada inspecção. Fidalga-| tamento Nacional de Saude; e 
mente, o dr. Barros Barreto secelles se vão desenvolvendo ra- 
poz à disposição do reporter, | pidamente, graças ao esforço" do 
assi m expondo os resultados director, dr. Almir Pedreira, 
colhidos na viagem: | [servido por um grupo dedicadr 
—Foi, sem duvida, excellente |de auxiliares em trabalho pps 
a opportunidade para faberexcellentes instalações da di- 
mais estreitos os entendimtn-|rectória e do Centro de Saude 
tos entre o Departamento Nu-|de Manaus. Em terrenos do 
cional de Saude e as repartições | grande hospital geral, que tive 
de Saude estadunes, a que mefo prazer de visitur, nessa cida- 
offereceu a viagem ao Norte |do | de, creio poderá edificar o go- 
paiz, Projectada apenas ra |verno federal ainda este “anno 
os quatro Estados septentrio-[um sanatorio para tuberculo- 
naes, do Piauhy no Amazonas, |sos, attendendo a um dos pro- 
ella se estendeu, embora rapi- |blemas sanitarios de vulto para 
damente, ao sector Nordeste doja capital amazonense. Tam- 
Rio Grande do Norte a Pernam-[bem no Pará vae melhorando o 
buco, E em todos esses seis Es-| padrão da tarefa sanitaria: e 
tados, por entre uma acolhida lpretende o interventor José 
gencrosa dos seus dirigentes, de | Malcher construir ainda este 
callegas e amigos, tive a alegria janno o primeiro dos dois Cen- 
de ver como os problemas dejtros de Saude projectados para 
saude vêm sendo focalisados | Belem, onde funccionarão ser- 
com especial interesse pelos |viços ainda esparsos, que o dr. 
seus governos, empenhados am |Hygino Silva, director de Sau- 
solucional-os com presteza, gra- | de, com o concurso federal tém 
ças a dotações orçamentarias | cuidado de aprimorar. 
que se majoram, applicadas| Vão, em summa, esses qua- 
conscienciosamente por appa-[tro Estados seguindo a trilha 
relhamentos technicos que sejjá palmilhada com tanta segu- 
aprimoram, numa perfeita arti-jrança por outros do Norte do 
culação com o orgão central do|paiz, entre os quaes avulta O 
governo da União. : [Rio Grande, cujas actividades 
Não lhes têm faltado, para/de Saude, dag mais bem condu- 
isto, o seu apoio e o seu auxi-jzidas, tive oMprazer de nova- 
lio. Alem de emprehendimea-| mente visitar: ; representam 
tos mandados realizar pelo prt- [uma das realisações louvaveis 
sidente da Republica e que se/do interventor Raphael Fernan- 
vão intensificando no campjo | des, possibilitada pelo seu di- 
particularmente da malaria, da | rector de Saude, o dr. Arman- 
febre amarela, da peste, da ta-[do China. 
berculose e da lepra, tem sido A ER 
marcado o auxilio technico da| Tive ahi, no Rio Grande do 
União ás repartições sanitarias | Norte, opportunidade de correr 
jocaes, mercê de cursos e aper-| Serviços da campanha contra b 
feiçoamento profissional reall- Anofelis gumbias”, que o go 
sados no: Rio de Janeiro e da) verno federal | vem emprehen- 
cessão de especialistas, que de dendo a partir de novembro, 
muito estão valendo á melhora|S80ra com a cooperação da 
da tarefa de Saude: sanitaris-| Fundação Rockfeler. Ainda é 
tus, technicos de Iaborutoria, [cedo para grandes optimismos, 
malariologistas, leprologistus, | € só lhe devo dizer que se está 
puericultores, enfermeiras d , “rabalhando com mer e res 
quadros federaes, encontrei? de | muitas Ring tório o sx nt 
facto, em trabalho intenso, co-| Não foram, aliás, estes os uni, 
«jp (cos serviços federues que per- 
operado com os seus collegah p 
estadunes. E varios outros dei- corri. Tambem os de Saude los 
xei em camniho para, a seu tur- Portos, tendo mesmo escolhids 
no, trazerem um concurso pres-|* sede da projectuda — estação 
a sanitaria de Belem, os de ma- 
timoso à execução prompta das ari Perto 
reformas recentes, por que vão | MF! que a tum de Cemons 


tração vimos realisando em Be- 
ssando os departamentos es» e ) 
cotin Pude, por outro lado, lem, em São Luiz, em Recifr € 


em João Pessoa, naquelas tres 
aquilatar das suas mais pres, 
mentes necessidades que trago cidades is tm oe a 
no conhecimento do ministro a pia e sega pr em 
Capanema, na persuasão de qué | BTANCeS NENE NÃO Me mi 


procurará attender ao appello e ativa A aa 

de solucional-as sem demora, [POr ns nO I 
Querêndo dar-lhe impressões muito satisfactoria das eua 

mais concretas do muito que vi|Urueções empe mendidas gelo 


q ii governo federal; os prevento- 
de interessante no Norte, apon- g Pio pas 


rios para crianças 

e ge Natal e João Pessoa; os grandes 

Y “Je magníficos leprosarios do 
iniciativa ct pesam Aleixo, no Amazonas, de Mari-! 
am pre pronto pese prefei- tuba, no Pará, da Mirueira, em 
to Mirocles Véras, se finaliza Pessoa, estes tres ultimos a 
uidado , po- 
em Puentalgha as Ria pr Rd derem ser inaugurados segura-, 
apotundo: dugua: caSaOA; cau- | mente este anno, as ampliações 
cave ag espera dg rea- | ue se fazem nos de Belem, S 
so 


Luiz (ha pouco entregues ao 
lisado pelo Centro de Saude pao Parnahyba e Natat; 
provisorio - de Therezina, por li canatorios para tuberculosos 


cujo perfeito  funecionamento 
tanto se vem esmerando 6 dl- 
rector de Saude dr. Vaz da Sil-' 
vera. 

Mais desenvolvidas e metho-! 
dizadas já estão as netividales 
do Centro de Saude de S. Luiz, 
que em breve se transladará 
para o edifício que o governo 
federal está construindo na eat 
pital do Maranhão. O serviço , 
de aguas dessa cidade é dos 
melhores, como dos mais . 
cientes o dispensario de ! 
culose, de iniciativa ) vado 
que honra 6 nomé do 
trono, o dr. Affonso 


. Sanatorio para E 
josos, masterniaiádi. Bobpltat in. 
fantil e colonias para paveopa- 


pde Belem e de Recife e o Centro 
de Saude de S. Luiz, S& com- 
metimentos que bem altestam 
o interesse do governo pelos 
problemas de Sande 


fECLECTICA 





Pernambuco, e mais o de João: 





À CONFERENCIA 
DA PALESTINA 


LONDRES, 17 (T.0.) — U 
ministro das Colonias, sr. Mal- 
colm Mac Donald, teve uma 
longa conferencia com Os re- 
presentantes da delegação ju- 
daica à Conferencia Palestinen- 
se de Londres, A imprensa ma- 
tutina de hoje informa, que não 
foi dado nenhum communica- 
do official, a respeito, sabendo- 
se unicamente que as conversa- 
ções, as quaes proseguirão ho- 
je, versaram em torno do escla- 
recimento de certos pontos, 
contidos na carta, que foi, ha 
dius, endereçada pela delega- 
ção isruelita ao governo inglez. 

LONDRES, 17 (T.0.) —Sob 
a presidencia do sr. Neville 
Chamberlain reuniu-se a Sub- 
Commissão do Gabinete para 
tratar da questão da Palestina. 
Assistirum q essa reunião os 
ministros Lord Halifax, Ma- 
colm Mac Donald, sir “Thomas 
Inskipp, sir Samuel Hoare, Mr. 
Hiliot, ministro da Saude Pu- 
blica e Buttler, sub-secretario 
de Estado das Reluções Esxte- 
riores, Essu Sub-Commissão 
teria examinado o projecto que 
o Governo inglez apresentará 
provavelnicate depois de ama- 
nhã em reunião plenaria do 
Gabinete para u approvação. 

LONDRES (8.4.) — O pla- 
no britannico definitivo a res- 
peito da Palestina, foi submet- 
tido, esta manhã pelo sr. Mal- 
com Mac Donald ministro das 
Colonias, ao exame e à appro- 
vação do gabinete reunido em 
sessão restricta, 


Compjareceram, à reunião, 
presidida pelo sr, Nevile Cham- 
berlain, lord Halifax, secretario 
do Foreign Office, sir John Si- 
mon, chanceller do erario e Os 
chefes dos departamentos da 
defesa nacional, 

O ministro Mac Donald fez 
pormenorisada exposição das 
ultimas conversações, durante 
o “week-end” com os delegados 
erabes, e 4 noite de hontem os 
representantes israelitas, 

Nessas trocas de idéas ha- 
viam sido communicadas as li- 
nhas mestras das propostas 
britannicas, as quues, segundo 
informações anteriores hoje 
confirmadas, prevêm a adopção 
de medidas de autonomia poli- 
tica e administrativa, que de- 
vem levar gradualmente à crea- 
ção do Estado Palestiniano de- 
pois de um periodo transitorio 
cuja duração ficará subordina- 
da aos resultados da collabora- 
ção entre arabes e israelitas, E' 
sábido que nesse entendimento 
de cooperação entre as duas ra- 
ças é considerado | indispensa- 
vel nos cireulos dirigentes de 
Londres, 


OS RECEIOS DOS ISRÃE- 
LITAS 


De outro lado é Lumbem no- 
torio que a Agencia Judaica 
pediu que o gabinete de Lon- 
dres desse u segurança formal 
de que a politica futura da Grã 
Bretanha não iria de encontro 
ao desenvolvimento do Lar Na- 
cional Israelita, na Palesfina. 
segundo as bases traçadas pela 
historica declaração Balfour. 

O sr, Malcom Mac Donald 
necentuou nos seus collegas de 
gabinete que os receios dos is- 
raelitas não repousavam em ne- 
ubum fundamento solido, e ao- 
erescentou que deviam ser con- 
sideradas sufficientes as garan- 
tias promettidas à Agencia Ju- 
daica, durante o periodo de 
transição, 

O plano britannico nos ter- 
mos hoje approvados pela reu- 
nião restricta do gabinete será 
communicado officialmente a- 
manhã, por intermedio: do mi- 
nistro das Colonius aos delega- 
dos arabes e israelitas, 

Os circulos bem informados 
acreditam que, em taes condi- 
ções, a conferencia da Palegti- 
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- NOTAS JNTERNACIONAES 





um aspecto das manrestações anti-nazzistas promovidas, pelos estudantes polonezes, em 


«Cracovia, 


NOTIGIAS DA. BELGICA 


BRUXELLAS, 16 (T, us.) - 
Iniciou-se a campanha esemorai 
em previsão do pleito de cois 
de abril que assumirá rupor- 
tancia decisiva na vida ponuca 
da Belgica, Os primeiros curti- 
zes de propaganda apparecem 
tratando do celebre “cuso Mar- 
tins”, da autonomia em pocos 03 
assumptos culluraes e ou sepu- 
ração administrativa entre fla- 
mengos e valons, Os naciona- 
listas flamengos exigem  eutes 
de tudo garantia legal para a 
inviolabilidade da sua  existen- 
cia cultural e racial, equimuue 
na participação da vida puprca 
e finalmente exigem o estapere- 
cimento do Mamengo como mu- 
gua official nas regiões pura- 
mente flumengas, a creação ae 
uma camara de cultura mamen- 
ga e outros menores pontos, U 
Partido Calholico Flamengo 
lançou um manifesto nesse sen- 
tido. A lucta parece que sera 
renhidissima. 


PRISÃO DE VENTRE? 





>» 
NÃO DESESPÉREI... 


O As Pilulas Aloicas no tratamesp 
da prisão de ventre, ofereoem 
seguintes vantagens : 


Lua — Regularizam os intestinos sem 
4 tortura-los, 
2a — Eliminom es toxinas, pufm- 
com o sangue. 
3.0 — Expulsam os guzes e quecoe- 
m o figado. 
fio dão colicas nem vyroum 


o no. 

PR, e a musculatgra qo 
conduto digestivo. 

6,2 — São inofensivas, podermo se 
usadas por pessoas de ums 
as idades, 


As PILULAS ALOICAS não hem 
por mais antiga e rebelde que sema 
a sun molestia. 


4.8 — 
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ss 
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Neste anno commemora-se o 
centenario de nascimento de 
Machado de Assis, 
« Grandes homenagens deverão 
ser realizadas em memoria da- 
quelle que é a figura mais ex- 
pressiva da literatura brasilei- 
ru. Machado de Assis é à lidi- 
ma expressão da cultura na- 
cional, Machado de Assis deve 
ser do Brasil inteiro as muaio- 


CHRONICA DA METROPOLE , 


k MEDIOGRDADE CONTRA MACHADO DE ASSIS 


ALVARUS de OLIVEIRA 


para que a infancia bebesse no 
exemplo da, sua vida os mais 
salutares principios de educa- 
ção moral e cívica. 

Mas a obra de Machado de 
Assis nada tem de anarchismo. 


Lembramo-nos bem de uma 
conversa que tivemos, ha pou- 
co, com uma intelligencia viva 
do Brasil actual, Falou-se na 


res commemorações porque oqmania de desfazer na obra do 


povo tem nelle a maior gloria | passado, dos classicos ete, 
das suas letras e deve saberlelle disse que 


apreciar a sua obra puramente 
humana. “Quincas 


ae. 
do amas 


ns. 


Borba”, | 
morias Posthumas de Braz jcem e criticam as obras por as 
Cubas” são livros de alfa clas-!conhecerem de catalago 


E 
os mediocres 
têm a mania de serem contra 
a cultura porque a desconhe- 


ape- 
nas.., E se dizem revoluciana- 


£ justamente este anno quan-| rios, contra o passado que não 


do mais se deve elevar a sua 


conhecem, ., São contra 1 cul- 


memoria e q sun personalida- tura por serem incultos... 


de, surgem os mediocres para 
tentarem arrazar a sua obra, 
em busca talvez de publicida- 
de... 

Houve um escriptor portu- 
Luez Filho de Almeida, 
nos parece — que se celebrizou, 
que subiu á gloria literaria cri- 
ticando os nomes gloriosos de 
Portugal, daquelle momento, 
Mas era critica segura e feita 
com cultura, traçadas, com fi- 
nura de espírito, 

Sabendo, talvez, 
quando em quando 
quem queira imitalo, 





disso, de 
apparece 


Ha pouco Euclvdes da Cunha 
soffreu criticas severas de al- 
guem cujo nome nem nos lem- 
| bramos agora, Chegou a vez 
| tambem de Machado de Assis, 

enquanto se nega que se 
| sonha o nome do eseriptor ca- 
rioca a uma escola gaucha por 
ser a sua obra “anarchista”, 
surge meia duzia de mediocres 
so lado dum secretario de edu- 
cação zeloso demais pelo seu 
cargo... 

Mesmo que a obra de Macha- 
do de Assis fosse “anarchista”, 
voto simples facla do seu no- 


me estar ligado a uma escola, 





Parece estar neste caso um 
jornalista carioca que deu for- 
ca ao secretario de educação 
gaucho em dizer a obra de 
Machado de Assis “anarchista”, 
Acha o jornalista que o tempo 
de hoje é de acção e não com- 
porta mais as obras nem de 
Machado de Assis nem de Ruy 
Barbosa! Quer que todos leiam 
pela sua cartilha... Acha “que 
não devemos festejar o spicu- 
rismo e o diletantismo dos 
paizagistas amenos ou amar- 
gos, que surgiram como deco- 
radores dos quadros alelgori- 
cos das nossas phantasias li- 
terarias"... A obra de Ruy 
lnlvez estivesse fóra da epoca 
porque quasi toda ella politica 

a política mudou muito e 
mudará sempre com o avançar 
dos annos. Mas a de Machado 
de Assis nunca foi lão oppor- 
tuna, porque é humana ec a 
humanidade é sempre a mes- 
ma... 

Este jornalista que é pouco 
nacionalista na obra e até no 
nome, teve a coragem de con- 
fessar-se ao lado de uma pes- 
soa que quiz desfazer da obra 
de um genio nacional. 


CLINICA | não se quer dizer que a infan- s Mas Pg Machado de 
- cia fosse obrigada a conhecer-| Assis na frerá com estas 
mM PIRES FERMEIMA He a otyra ” hactaria, rapida investidas Servirio até de 
Sara mente, a lembrança do exem-|propaganda. E o decreto do 
Clinica Medira plo de esforço proprio de Ma- Governo Federal tornando as 
Tisiologia — Vias urinarias chado de Assis que de simples commemorações do nascimen- 
Consultorio: tvpographo chegou à maior|fo do autor de “Helena” nacio- 
Rua Nina Rodrigues, 176 Biexpressão literaria do paizjnaes foi bem um altestado de 
Dt asi AS cond Ong dd — — fincapacidade, pelo menos lite- 
. ejraria, passado no quase cele- 
ço ACTOS 00 PÃES bre secretario de educação 

Rua Rio Branco, 204 gaucho, .. 
TELEPHONE 1153 | DENTE DA REPUBLICA E quem nos dera se tivesse- 
mOUOULOSes s0r nos ga: 1< À nios meia duna de Machado 
pe ui 0 a Qu: ci a 2 É RIO, 17 — O Presidente da Repu-[Sº Assis mo, de hoje. Pe- 
na proxima semana, por oces | blica decretos, hoje, aposentando, de[I0 Menos imprensa seria 
sião da discussão dos creditos | accordo com o artigo 177 da Consti- [menos “pratica” e feria mais 





tas são necessidades prementes 
para S. Luiz e que se insere 
vem no programma do governo 





pedidos pelo ministro das Co 
ias. 


tuição. o engenheiro chefe e o Pro-jamor ás coisas nacioniaes... 
* curador do Instituto de Previdencia. [do passado € do presente... 
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ESTAR 


É 18 
mM. 
, But. 
+ à 
- Be ESTADO |] HI 
y dat 


- PETROPOLIS, 17 (A. N.) 
— 'No dia 28 do si será 
. inaugurada à rma- 

nfnente de Productos do Estado 
do Rio. Nessa occastão o inter- 
ventor Amaral Peixoto pronun- 
clará um discurso saudando o 
Presidente Vargas e fazendo 
um retrospecto de seu governo. 
A exposição terá 10 pavilhões 
onde serão representados todos 

os estabelecimentos industriais 
-|e agricolas fluminenses. Foram 
convidados todos os ministros 
de Estado e o governador Bene- 
dicto Valladares. 


— us ue mus us mu us e mu us 





sumo NUM NOTICIAS 
; Es ad A . Es: O ev jo 
(= DA ALLEMANHA 

RIO, 17 (H) a mvto| de] DA 


mesmo será fixado, nó Distrito Fe- BERLIM, (5. A.) — Discur- 
deral, entre 300 a 3509000 e, nos Es- sando, numa solemnidade, nes- 


o BANCO COMERCIAL 
| o FUNDADO EM 1899 
e es 
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O “Diario Official" de 17 do 
corrente publicou os seguintes 
actos: 


Do governo federal, Decreto- 
lei m. 1.116 — Concedendo 
prazo para o registro civil, 

Da Interventoria Federal — 
Nomeando, imterinamente, a 
normalista Maria José Goiabei- 
ra para o cargo de professora 


“A reconstrucção da Alle- 

“— continuou — requer 
muitos annos de paz. Se alguem 
pergunta se uma nação pódi 
estar privada de tudo pela guer- 
ta, à resposta deve ser não. Mas 




















cordo com o cheie do governo 
respeitando as necessidades de 
sigilo dos trabalhos de fortifi- 
cações militares actualmente 
em andamento em todos suma Allemanha debil nunca lo- 


pontos estrategicos do Egypto. | graria uma paz necessaria, Ao 
Os voos sobre o deserto somen- mesmo tempo muitas nações 


te poderão ser realizados de-lestão se armando. Nada temos 























pois de obtidas do Ministerio |a objectar se ellas tomam me- pa je 20 gor E enieva 
da ! Dentro da noite do Pra da Guerra as necessarias licen- cond ho rãs Ai o Era unpedimento da titular Odete 
solit drag um Pv E "Gy AD io si, qa sa E Objectamos unicamente que se Costa Serra, interi : 
solitario onde te ) PY, Wo acuse a Alemanha como res- —Nomeando, km ç cessa e 
dia. Era um jardim entre mu- ESTO ponsavel por todo o rearmamen- |? normalista Maria a da 
Sara CABELOS BAMÇOS | apa ad 
das suas altin- 








sora da escola singular de Pery- 
Mirim, durante o impedimento 
da titular, normalista Raymun- 
da Nunes Veiga. 
—Nomeando ,Interinamente, 
a normulsta Maria de Ribamar 
Mendonça para o cargo de pro- 
fessora do grupo escolar “Pa- 
dre Antonio Vieira”, do Anil, 
durante o impedimento da titu- 
tar, normalista Julia Helena da 
Cruz Bogéa. 
—Nomeando, em caructer in- 
terino, a normalista Carmen Ro- 


Sob a direcção de Hitler as 
nossas forças armadas forum 
ampliadas e melhoradas. Onde 
tenhamos vantagens as mante- 
remos; onde huju vazios os en- 
cheremos e onde forem neces- 
sarius melhoras, melhoraremos. 

Ninguem deve pensar que as 
armas da Allemanha permane- 
cerão ansiosas”, 

Rendendo tributo aos homens 
que “foram combater na Hes- 
panha voluntariamente contra 
O bolchevismo mundial" disse 
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E de 
SIGNAL DE VELHICE 















































A Loção Brilhante faz voltar 
a côr natural primitiva (cas- 





do cemiterio seja leve sobre q 












p: e drigues Faria para o cargo de 
tos tanha, loura, dourada ou negra) ape Posso a adidas professora do grupo escolar 
sepultura . em pouco tempo. Não é tintu- | almirante Raeder aprovei- | “Odorico Mendes”, de Pinheiro, 
re, Não mancha e não suja. lou a opporbunidade ii des- | durante o impedimento da titu- 
O DESESPERO É seu uso é limpo, facil e agrada: | que existem differenças na mormalista Maria de Jesus 
e j DANUBIO — SALDANHA — CARSSLINHO ma 


Paiva Abreu, 

—Nomeando os cidadãos 
Esaú Pacífico de Oliveira, Ma- 
noel Fontoura Chaves e Bernur- 


entre us forças armadas e « 
Partido, dizendo que “o Fue- 


hrer nos impoz obrigações como 


protectores do paiz, como mes» 


A Loção Brilhante é uma for- 
mula seientiífica cujo segredo 
custou 200 contos de réis, 


Não tenho mais. Sabes quem 
m'o robeu. 


— C A R N A U B A me 
Ns BAIA 
VAQUEIRO — LENHADOR 

























































































? : A Loção Brilhante extingue tres d Esta taref dino Pestana Netto, respectiva- 
Queres a minha alma ? ... = 0, eo q O > as caspas, o prurido, a sabor quer el ed, prós mente, para os cargos de 1.º, 2.º 
Tambem não tenho. Pergunta TIC O-TICO rhéa e todas as affecções para nuada dentro do espirito do na-|* 9 supplentes de juiz de Di- 
Eu te darei o fio preferido para todas as sitarias do cabello, assim com Jeito de Axixá, 
ao Anjo Negro. k cionalismo. Poderemos cum 
meus quatro punhases, para — redes — combate a calvice, revitalizan- prir esta tarefa unidos hombro —Nomeando O cidadão Petro- 
«que me pregues na tua porta, FABRICA CANBOA do as raizes capilares. Foi ap |, pombro com o partido e suas | HO da Silva Primo para o car- 
mas deixa-me te dizer o meu fiação e tecelsgem provada pelo Departamento ramificações. go de 2 supplente de juiz de 
amor. “Já que vaes morrer, Francisco Aguiar & Co. Nacional de Saude Publica, e] O Partido e as forças arma- gre cde Passagem eia 
duel do deu amor?” Secção Industrial recommendada pelos princi | ag no espirito e na acção cons-| | —Vesignando a professora do 
E — End. telegr. CANDAL — e trangeiro o de Ayglene nO Itituem uma unidade insepara- | &ºUPO escolar “Barbosa de Go- 
Transforma-o num beijo que q | » lois”, normalista Laura de Ba-r 
daver” == (us extrangeiro. vel”, 
enviarás ao meu cadaver”. ARS IA Affirmou que a Alemanha | “98 € Vasconcellos para o cargo 
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TINCTUE PRECIOSAN, 


= JOÃO VIGTAL = 


le professora do Jurdim de in- 
fancia “Decroly”, desta capital 
durante o impedimento da titu- 
tar, normalista Maria José Mar- 
ins Aragão, 

—Designando a professora da 
escola singular de S, Benedicto, 
em Vargem Grande, normalista 
Raymunda Mello 408 Reis para 
o cargo de professora da escola 
agrupada “Humberto de Cam- 
pos, na cidade do mesmo nome, 
durante o impedimento da titu- 
lar, normalista Maria de Lour- 
des Carvalho Almeida, 

—Nomeando os cidadãos Con- 
stantino Aguiar e Suli Tavares 
para os cargos de delegado de 
polícia e suplente de delegado 
de Codó 


+ SOBRE O AMOR deve armar-se porque ainda que 


livesse querido paz materializa- 
da, as outras nações não fizé- 
ram outra coisa no anno passa- 
do senão accelerar o rythmo do 
armamentismo, 

A Allemanha deve proteger 
todos os allemães, dentro e fora 
de seus limites, como se dé- 
monstroy nos fuzilamentos de 


Rd 







“Não deixes dormir o fal- 
são que amansaste. Não fa- 
gas gulopar teu cavallo antes 
de fuzelo trotar. Não faças 
pastar teu jumento sinão no 
limite do oasis. E júmais di- 
gas a uma mulher que a 
amas”. 


SOBRE A MORTE 
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am ma 










» REMEDIO SOBERANE NO FAS TO,COL AS 
INDICESTÕES, DIARRIICAS, DÓRES DA MM: ORE, 
— SALIVAÇÃO, EMPA CHAMENTO, DORES O. ES. 
TOMAGO, VONITOS NERVOSOS, DYSPEPSIA 
CASTRALGIA, SUSPENSÃO ORE REGRA, ETC. 


A VENDA NAS PRINCIPAES 

FAARMALIAS e DROGARIAS sm SE E ca 
em que momento tens a cons- senbaarea cia eme ore pe talício, o 2.º eseripturario da Di- 
ciencia do teu destino? Quan- 


; ra o frabi Sd Li as cr WA mis rs” | Pectoria de Fazenda, Iacharei 
do ris ou quando choras ?* 
O Soon 


Uma Liquidação Sem Preceendntes!! 


 ESDE SABBADO ULTIMO RIANIAL TEM VIVIDO CHEIA DE FREGUEZES, QUE SOBEM A MILHARES! 
TANTA-SE DA FAMOSA “LIQUIDAÇÃO DE ANNIVERSARIO”, (JE IM ATE SABADO 1H!!! 


MO S00RAS, RETALHOS, ETO, SIM FAZENDAS LINDAS, COM MAIS DE DOIS MEZES RA CASA, 
- QUE ESTÃO SENDO VENDIDAS ATODO O PREGO!! NÃO PERGA ESSA OPORTUNIDADE!!! HRAMAT | 





— — Us cu us uu us q q 


DR, SERRA DE CASTRO, 


recen-chegado de sua viagem 
ao Rio de Janeiro, commu- 
nica aos seus distinctos eli- 
entes, que reiniciou sua eli- 


1% 


“A gazela ferida chora 
quando vae morrer. Quando 

o uma lampada vae se apagar a 
, dhama torna-se fraca. E tu, 






DO TRE ETTA 


Cotatmemna ai dr tei is daaAÕO Coroa) pita a mas 4 
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TALVEZ SEJA TARDE! nf 


“ aí ta cimo . Mas « “e E ao qua como E ns. o , 
Do add Da ue oe» 





| é cgi | a ici dai a 
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Tn. DOMINGO, 19 DE MARÇO DE 1999 — +OU,IMBARCIAD:. 


E. T.€CC.M. | INE THEATRO ARTHUR AZEVEDO 










MATTOS. AGUIAR & CIA. LTDA. “E E 
[9] k; 
ansee rage CHARLES BOYLR e JEAN ARTHURW. É 
7 : ao lado dos granges -ustros” — LE'O CARSILLO e COLIN CLIVE -em- 
—— EDEN -— | A ISTORIA COMEÇOU Á MIOITE 
a HO 1 E — Soiríe com sessões ás 10 e ás 21,15 horas — 3$300 — 18700 E AH N 
. a , 
O Par cais FAMOSO do mundo, num film que diz bem do valor de seus interpretes/ : id is pd pi apago Mg bio cre Comi E 
N MAR TH PA DA o RA — Comedia dramauca ei cantadora e impressionante, dirigida pelo famoso “Frank 
Do, ncia dá J pas e cidéóda Borzage" — TRAGIDIA ! ROMANCE! COMEDIA | 


Rm. da “UFA DE BERLIM”. , Sups r- Luxuosa Producção — UNITED ARTISTS 


Compls. : — Trailer = * , NOIVA DE FRANKEISTEIN" -—. Nacional = ACTUALIDA- 


qo . 
4 4 DES ROSSY REX No 18 — J ul = NOTICIAS DO DIA 50x9- Trailer = “Moseos Shun 
N sLA BOHEME - ==. .Sessões ás 19 e 21,15 horas. == 13100 ar 


RE a se q e 
pl MATINAL, às 10 horas So 
O maior film Iyrico de todos os tempos ! Baseado na celebre Opera de GIA- 


RICHARD TAUBER o maior tenor allemã na cms 
COMO PUCCINI. Um film grandioso na sua luxuosidade |! Soberbo na sua né o ! se 
-— montagem ! Maravilhoso na sua interpretação | PAGLIA( Ci 
— COMPLEMENTOS: -- Moagem da Canna do Assucar — Nacional — Fox News 
nº 20x104 — Atualidades — Oxi vae á cidade — Dezenho ] Super - Producção — UNITED ARTISTS 
HOJE — Matinal às 10 horas — 2820018100 HOJE — Vesperal ás 16 of ca o Rs ad t8100 
Matinal Colosso com um programma maravilhoso, Dan- horas — 18100 VESPERAL, ás 14 horas E 
A sas das 9 às 10 horas, No Placo sensacionaes numeros Estupenda Vesperal com E À “JAMES DU NN 
"Pelo grande ilusionista mexicano CAV. SANTINELLE | | dansas das 3 ás 4 horas, Com ISCHA ANER = SALLY EILERS = DAVID NA q 


! : 1º — GALANTE DEFENSOR 


, Para distribuição de Brindes 4 gurvada de 6 a 60 an eimplesmente maio, APROVEITEMOS ESTE MOMENTO" 











DE - Chistosa comedia da “NOVA UNIVERSAL” 
] 1. Corumbá — Nacional 2.º — Imperio Submarino — 
2º — Em minha Gandola — Dezenho - Colorido — 5.º serie — 7 Sapdte= à complementos — 4800 — 
3.º — Horizonte Perdido — Grande film de aventuras -1 complemento - Vesperal às 16 horas 
o Hoje — OLYMPIAL-Hoj Terça-feira — ED EN O grande film Lt 
VESPERAL ús 16 horas — Soirée — Unica sessão ás Super da “20th Century Fox” BANANA D A TERRA 
800 == 400 20 horas — 1$100- 600 Cesar Romero — | 
Ronald Colman Phyilis Brooks Produeção da SONOFILMS distribuida O0hDWYN | 
+ DUELLO DE VALENTES -em- PRISIONEIRA DO MARIDO | 26200 (af cam cas o ocfimia 
& Imperio Submarino HORIZONTE PERDIDO — Complemento — ————— 
no — 6, serie — Ambr! - Romance! - Bravura! Rex Bell — em — HOJE INEMA MINERVA HOJE 
1 compl. D. F, B. 3 complementos ODIO DE SANGUE RICHARD TAUBER em “PAGLIACCI" 
La — 18100 — Sessão ás 20 horas me emo 
f INTÃC ECONATIVACICACCAN “IE nano: 1º IR 0550 director recebeu de nos 
“à “CINE OPERA+- NOTAS ESPORTIVASIOAREÃO “1 DE AGOSTO! eso six mea arm 
A RE , H ; | Henrique Alberto Magalhães de Al- 
. PROPRIEDAD E DA CINE OPERA Lil MITADA ATLANTA X MARANHÃO Não se tendo realizado a reumião meida, a seguinte carta, que aqui 
- marcada para ontem, na Escola Mo- transcrevemos, para conhecimento 
od 4 TC Hoje, às 16 horas, na cancha do delo, ficou deliberado a convocação migos: 
QUARTA FEIRA 22 dia, QUARTA FEIRA 22 “Maranhão” terá logar um impor-, de uma reunião, extraordinaria, pa- pára Joneiro, 15 de março de 
à sa E" TR TND ' Y as tante treino entre as “equipes” do ra quarta-feira proxima, á 194 ho- us . Pires, — Sau- 
ESTRE'A DESTE, CINEMA COM A SUPER - PRODUCÇÃO DA R. É. O. Atlanta Foot-bal Club « do Mara-| ras, no mesmo local. f pe ER ai 
to nhão Athletic Club, Nessa reunião, serão tratados as- Deesjo fazel-o vehiculo do meu 
t CAPTIVA E CAPTIVANTE | O Atlanta treinará com o seguin: | sumptos de grande importancia ma sincero agradecimento e de minha 
e te quadro; — Gonzalez, Parguinha, a instituição, 





«. | familia, a todos os amigos e conter- 
== FRED A STA IRE E JOAN F ONTA INE == Celso, Pires, Mendes, José, Zely,| Não sendo possível o compareci- rancos bi sas is de atica- 


, Ferreira, Zequinha, Newton e Adol- mentá em conjuncto do Orpheão “15 ções e obsequios, por ocasião de 











) » pho. de Agosto” à homenagem que será a rapida pelo  Mara- 
É, % numa revista deslumbrante e luxuosa. x | Os ingressos para esse tréino se-| prestada, hoje, ao provecio ” educa. nero passagem 

, as : . = é rão vendidos na bilhetaria do campo. dor Nascimento Moraes, resolveu- Foi com immenso contentamento 
CANÇÕES E BAILADOS PRIMOROSOS E, 500 réis, “é vw Se que à mesma instituição se fizes- que revi aquelles velhos scenarios 
— Um espectaculo inebriante de graça e encantamento — ' se representar naquela homenagem | familiares, e beijei à terra sagrada 
| f | | E | + GE "por uma comissão, assim cornsti- de meu berço; mas à recepção, que 
3$3100 —- SESS6OES AS 19,15 E A'S 24,15 — 1$700 é tuida: Lila Araujo, Zila Paes, Elea | me fizeram os bons amigos mara- 
RE VE ET E e de da Guterres, Albertina Monteiro, Ma- nhenses, tornou ainda maior à minha 

= DOMINGO 36 = .., = DOMINGO 26 = Uma porta e janella e um ria Ribeiro, Darly Mattos e Maria | alegria.” 
terreno junto, com 11 metros Mendonça. w MW! Recordaremos, sempre, com jubi- 
| FREDD IE B AR TH OL O M E W de frente à rua Rodrigues Fer-, A commissão reunir-se-á ás 8h lo, as horas rapidas que passassos 
, po ato ER : nandes, n.º 651 — horas da manhã de hoje, na resi- no querido Maranhão, cercados pela 
e LIONEL BAR RYMORE em | 1 meia morada à rua F. | dencia da exma. d, Lilah Lisbôg de fidauguia de excelentes amigos, io- 
O Marques Rodrigues, 722 — Araujo, comparaveis em bondade e em gen- 
D A V I D C O P P E R F I É L D | 1 meia morada à rua do Pes. ==—————=———— tileza, Peço-lhe, meu Face J. ge 

ntão, — : que faça chegar, por intermedio 
po E D Ico, diplomado dO “mom oponiialo iutntio, é -tadoo d+ 
a Rio de Janeiro, com dez 


É sobrado à rua do Ribeirão. les a segurança do noso immorre- 


O MAIOR “FILM” DRAMATICO DA METRO GOLDWYN MAYER 1 sobrado à rua da Saavedra. 
Ba. ANnOS de pratica, offerece 08 qoiro igradecimento, 


Uma cinta consagrada por todas as plateas Ex ape Outeiro: no rio seus serviços, a preços modicos, " tm affectuoso abraço do amigo 
UMA HISTORIA HUMANA VIVIDA POR RENOMADOS ASTROS ro Es ii iii dentro desta cidade ou para o de sempre — as) H. A. Magalhães 
tratar com Jayme Oliveira interior do Estado, dando pre- de Almeida”, 

















— Sessões ás 19,15 e ás 21,15 horas — e Amadeu Guerra no cartorio ferencia, porém, & Um CON Leme 
SC OALANTRA ALE dA anfania Za ne qro mom do tabelião Dr. Adelman nd tracto ou emprego, que lhe fa- RÊÉDES PARA 
| p | À À | Ê | | h h || COMERCIO h hE- CASOS POLICIAES via. — culte os meios de grangear CABELLO 
, | ) [ g FUNFRRES clientela particular. CoM E gocitindã 
E irigir c ACABARAM REC 
RECOLHIDO UTI | | Dirigir cartas a A. P. nes A 
MACIAS PATI À PUBLICAS á | ta redacção. NOVA REMESSA : 
h nO | De ordem do Dr. 1.º Delega- Por notícias particulares soube, = —  * em + em o o 0 emo o t OS BAZARES 
Farão plantão, boje & noite : 4 O PUBLICO [do foi recolhido ao xadrez q mos haver fallecido, vietima de um . ç À NETAS Es 
Farão perda diurno hoje: | Comunicamos ás praças desta, do | “chauffeur do carro, 107—A, aecidente por arma de fogo, no mu-, À É 4$800 e 9 $600 
| interior e do exterior, bem assim ás | Pedro Amaral da Silva, vulgo nicípio de Santo Antonio de Ralsas. aa | Rua Oswaldo Cruz 
Pharmacia GARRIDO | repartições publicas e aquem inte- | “Gordo” por ter desrespeitado o sr. Eurival de Carvalho Ayres, Ps banda de musica do 24. sia 285 e 165 | 
ressar possa, que continusado com o soldado da Policia Militar, que por muitos annos empregou as ará hoje, às 19 horas, a retre MANU k IRMÃO 
LUIZ os negocios da firma individual — 305, que se encontrava de ser- suas actividades no comercio local bitual na Praça Deodoro, executan- À 
Pharmacia S. ; — Ca. q : a do o seguinte programa : ; 
J. Armaud — e da sus filiada — Ca à rua Oswaldo Cruz, can. O inditoso moço que não contava : 
viço : ima-' 1.º PARTE. — Rio de Janeiro né 
rá lantão nocturno de bral Arnaud, à rua Osvaldo Cruz, to com a rua Rodrigues Fer- ainda Ro) annos de idade foi victima: , 
a qm. 153 e Jó, da exclusiva responsa- nandes, como sinaleiro de vehi. do quando tentava impedir o suici- Moderno, Dobrado; Meu Consolo | ) | À À T | | | ç é 
toje: E bilidade do Sr. José Cabral Ar- Ea dio de um cunhado seu. | Você, Samba, de Nassára; On, Bel- 
EM a Imaud, nosso actual chefe, consti- CUÍOS. Deixou viuva e 6 filhos menores. la, Marcha, de Peterpan; E o que 
SAUDE tituimos uma sociedade em coman- O SOBRINHO AGGRE- |, , Elle Quer, Samba, de O. Santiago, | Recebi do Director-Gerente do 
E dita simples, a razão de — Cabral DIU A TIA ' darcia Alado q queixosa, + Tova Maciiana, Meccha, de jo | jornal (O) Imparcial” a importancia 
Armaud & Cia, — conforme o cca-  Isete Cunha Bessa, residente De ordem do Dr. 1.º Delega- “fé. de cincoenta mil réis, dadiva de um 
trato arquivado e registrado na Me- á Avenida Silva Maya, 117, dh: os dos foram intima- 2" PARTE. — Alma de Pios, | devoto, para a capella das Lacan 
ritissima Junta Comercial, desta ca- compareceu à 1.º Delegacia on- q para nderem pela Symphonia, de J. Serrano; Mas que | geiras. d 
| pital, em 4 deste mez, sob mn. 37, de de apresentou queixa contra o des | Pergunta, Marcha de Ary Kerner;; São Luis, 15 de Marçode 199 
cuja sociedade fazem parte os abai- sey sobrinho José Ribamar t dom goi gi José B. Coélho 
+ arc dies 
y (o sstiundos é a comandiado do Bessa Cunha, por ter lhe ag- popMiAM AO RELENTO À ein us ' 
nhorinha Cecy Cabral Arnaud, resi- gredido, em completo estado , Preitas * Fantasia melop, 
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e | nf pat SM 
A Visitação: é. Oswaldo Aranha O movo Banvo tambem estabelece 
di agradavel aos Es tá um methodo de equalização, Dara 














* tados” Unidos, em virtude 
de 


“seu paiz em Washingtoa, € pelo. 
— facto delle regressar como amigo toriasse necessario prevenir à tuss 
“visitando anigos. [do xapital, Q Banco sacaria contra ! 


, 


para 40 milhoes, em cinco annos, ds 
vido à produeção brasileira de ouro. 
no valor de vito toneladas ancunl- 
mente. Essa Ultias cifra representar 
ria cerca de 32% da actual circula 
E ção papel, 


os, À varias questões de, 
sato egualmenta interessa- 
impedir indevidas ilucutações tistie- 


tastas pela venda de tuíuos foderass | 
no mercado livre, onde quer que se 


do notavel | 


mervigo do titular como embaixador | 


z todos | os fundos disponiveis vo estrangeiro, | 
quando necessitasse compensar uma 
extraordinária fuga smonctaria, 

alcan- O Brasil, planeja manter um ad- 
benéfica coopera- dido financeiro junto à embaixada 
da “do Brasil, em Washington, semelhante ao ad: 
çõeã comnerciaes, e para dido norte-antcricavo vo Rio de Jus 
+ [ ja de jucrus meiro. De accordo com d Banco de 
ás inversões norte-ame- Exportação e Importação, o Banco 
às DO emprehendera a acccitação de crcdi- 
tos para assistencia do Brasil, não 
proseguindo o controle official sobre 
operações de cambio estrangeno, 


creditos apropriados para cobrir os permittindo ao Banco do Brasil uma 
exportado- ampla opportunidade de liquidar as 
| 


As discussões atingiram 
topicos de interesse mutao, cli- 
o limite 
c 


l 























TE 


obrigações a credito, 

Foi guggerido que cada saque ort- 
gival seja pagavel tres mezes a vista, 
pedendo ser satisícito pelo pagamen 
dãos norte-americanos que já inver- do valor facial, sendo 
inverter | portanto tres mezes de 
capital e experiencia technica no de-| entre cada saque. Cada transacção 
senvolvimento do Brasil. semelhante representar 20% do valor 

Acesrdos-foram- tambem propos- | dos saques originaes, A soma to 
ciodillos "pelo Banco de Importação tul de taes creditos, sacavel a qual- 
e Exportação, pára a extensão de cres | AUT tempo, seja representado os 
ditós fábilitáfido as compras brasilei- os renvvados 
Estados Unidos, assitindo 19.2 milhões de 


dollares. O desconto incluirá a com 


jntervadho 


tem ou podem no futuro, 


os Mélhoramentos dos transportes PONTES DE MORAES 
no Brasil e stu comercio com 08 missão de ucceitação, de 9% tos 
cada saque ou equivalente da taxa” 5, PAULO, fevereiro (UÍ.B.) 


Estados Unidos. 
Essas facilidades 
darão qs manulactureiros norte-amo- 
“ricados d extenderem seus merca- 
dos, sendo que o previo programa 
nacional de desenvolvimento do Bra- 
sil Pode do mésmo modo se benefich 
ar com “os trabalhos para as pesqui- 
sas das possibilidades agricolas tro- 
picaes realizadas pelos techuicos, nor 
te-americários, e pelo “subsequente 




































Os vespertinos de 25 e us Min 
tulinos de 24 do corrente pior 
clamar ao Brasil a malvr, & 
mais palpitante e a mais entar 
cionante noticia que podia ser 
dada aos brasileiros; O BRA- 
SIL JA TEM PETRÓLEO. Es 
se liquido bemdicto que laz à 
grandeza das nações, que 15 in- 
dustrializa altamente, que curt- 


gimultancas aju- annual de 3.60%. 
Todos os detalhes dessas 


acções serão posteriormente estubu 
tecidos entre o Barco de Exportação 
eo Banco do Brasil, prém, deve set 
entendid que todos 08 saques serão 
liquidados em ou antes de 28 de Jur 
nho de 1941. 

Para auxiliar a melhoria e desceu 
volvimento dos transportes do Bra- 


trans- 


npréstinio. * sil e outras emprezas organizadas | quece, que instrue, que mata à 
está connexão, foram udeadas para o augmento da productividade! fome dos povos, que fas us 
opiniões relativas ao desenvolvimem- do pais, o Banco de Exportação €luyerras, Mis ae é d+ dor 


Importação, cooperará com Os Iãa- 
exportadores no 
neces 
c 


factor de progresso, na qua, jbi- 
rou em golfadas generos, no 
generosissimo sólo da Baia, 
essa “boa terra” que é bu, é 
optima e que vae se lornar mes 
lhor ainda, proporcionando €s- 
sa riqueza immensa ao Srasil 
e aos brasileiros, 


to, no Brasil de productos comple- 


méntaros não competidores, para of nufactureiros e 


a esse desenvolvimento, 


desde que jum abastecimento certo| participando com taes mantfacta- 
possa det desenvolvido, No descem reiros e exportadores na extensão 
volvimento c expansão do commer- permittida por seus recursos para 
cio complementar, acredita-se que taes fins. “ 
uinhos os governos podem encontrar A extensão dos creditos será cal- 
canpo pára uma cooperação «res culada para habilitar o Brasil e O 
centemente effectiva, Banco do Brasil a crearem o cam 
Ademais, q ministro Oswaldo Ara- necessario sem interromper as com» 
nha indicou o desejo do Brasil de Estados Unidos, 
otganisar q Banco Central de Reser- 
va; estando q Thesouro preparado | SS 
para emprestar uma assistencia apro- gelra. 
priada. Para esse fim, O presidente se commercial de 5%. 
Rovsevels deckarou estar preparado NOVA YORK, 18 4T sm] 
para recommnendar ao Congresso uma jornaes desta manhã publicam o texto 
autorisação aconselhavel para collo- completo do accordo entre a Ameris 
cat 4 disposição do Brasil ouro no ca do Norte e o Brasil, accrescen 
total de 50 milhões de dolares, tando notícias pormenorizadas de 
para servir como possíveis reservas Washington nas quaes se empresta 
suplementares em caso de necesuida- so accordo excepcional importancia 
de, sendo que as sommas retiradas) € isso porque: 
deveriam ser repostas com a futura 1.º) — Affasta qualquer 
producção q< ouro do Bruil commercial entre o Prasil e a Ame- 
A cooperação em utoros s, não rica do Norte; 
mencionados nas notas trocadas ca- 2.º) — Garante o reimeio do ser 
tre os 8º. Oswaldo Aranha e Cordel 
Hull, for tambem — proveitosamente 
discutida entre a Missão Brasdei a 
€ os funtciónarios norte-americanos. 
O ministro Oswaldo Aranha igual- 
mente se empenhou em discussões 
us & Consets de as 
Títulos Estrangeiros, com referencia 
à situação dos debitos brasileiros em 
- dolisres, 


O escriptor Montciro Loto 
— director da “União d mmnalis= 
tica Brasileira” — e que lideza, 
de annos u esta parte, a campa- 
nha pró-petroleo micional, ve 
cebeu do dr Anísio Tetvera 
que se encontra presenteme te 
naquele Estado e de onde é fi- 
lho, este auspieiosissimo Lele- 
grama aque passamos u Popro- 
duzir; 


pras normães nos 
ou esgotar muito rapidamente as Te- 
servas brasileiras de moeda estran 
€k creditos terão o mteres 


(us 


“Para Lobato Sanpuuls 
Acabo voltar poço Lobato as- 
sistindo golfadas pelroleo com- 
tinuam desde sabbado mado 
amostra colhida pessoalmente 
pt Poço 215 metros parabens 
— Anísio”, 


entrave 


vico das dividas por partes do Bra Nós que lutamos há varios 
annos pregando a extracção 
desse oleo maravilhoso que vue 
fazer qu grandeza dos hrasilei- 
ros, registramos com jubilo es- 
sa noticia avassaladora. O 
BRASIL JA” TEM PETROLEO. 
lemã e italiana o brasil qu csbia os astittisilho jo 
O “New-York Times” escreve delse tornar um paiz rico, um poiz 
Washington que os cirentos diplo-|instruido, um paiz industrinh- 
* Os nccordos resultantes pers maticos daquella cidade consideramisado, E a Natureza, a Mãe sa- 
reinicio; : dos tos, pelo Brasil o accordo com o Brasil o resultado | bia, e ironica ao mesmo tempo, 
Resporaço: pia ps e a | feliz que jamais obteve uma quiz homenagear escriptor 
E acid jo, | missão latino-americana Ao mesmo | Monteiro Lobato, quiz premiai-o 
evil puiticadis “óigoi é | tempo, porém, alguns jornaes det! pela Tuta tremenda que desen- 
de ds. Ouutito Aluna, jiro ye o | xam transparecer que o optimismo, volven contra a má vontad= dos 
di NÓ A cio é E o aca não era integral- que não acreditavam na exis- 
ada iodbiidiro E dio ii qa mente compartilhado nos circulos tencia do petroleo brasileiro. E 
er cara o aaa VEDA pa O. aro CNE prenda ai 
do do saia e de 12) milhões de dollares, for-; aos milhões de barris para Ja- 
porta id s sra Ee ph necídos sob uma ou outra fórmal var a estupidez dessa gente. O 
pr mê “am Pepe Me qm uma gotta em face das) Brasil já tem petroleo. 

did ras ai | dO necessidades de creditos no 
4 iudão "dé ads ado Brasil. E esta impressão ainda mais] Aproveitando a opportunida- 
asi pesioç- rd se accentu's quando se sabe quelde. desejamos consignar aqui 
é cloci PA ne dp de et iene um trecho do relatorio do fa- 
Brasil será feito com um capital de qui papeis moso OPPENHEIM que, para 


sil e; 
3.) — 
influencia das potencias 
no Brasil, Inbertando a 
brasileira da dependencia cm que se 


k 


as 


Antepõe uma barreira 
totalitaria 


econvmta 


encontrou até agora da industria a! 


Portadores 


— e e — ——e— 



















































































































A PERN 


0 BRASIL JÁ TEM PETROLEO) PEQUENOS ANHUNGIDO 





a desgraça de 40 milhões de tria. 


NESTE DE PIE 


— Otorde E da AR- 


gs. PAULO, (U.3.B.) — Per- 
guntam me em — o que — esse 
—— O — é artigo ou pronome de- 
Pr k ! monstrativo ? * 
trrttrio | Comtrovericm os autores. 
eames TH “Clédat e Brunot discutiram am- 
= == "RA 'plamente o assumpto . 
Tr A | Uma coisa parece liquida; o 
a artigo proveio de um demons- 
itrativo ou pronome, o genero € 
numero du pulavra a que pre- 
| cedera, Eis por que pode un- 
|tepor-se a um substantivo, co- 
[mo a vida; ou à um pronome 
como o meu, o qual, o outro, O 
Fulano, e não pode anteceder u 
isso, esse. Não se diz: o isto, 0 
esse, por inuteis pleonasmos. 
Pois bem, a essa partícula de 
si demonstrativa, nascida de il- 
tum, illam, os grammaticos lhe 
chamam artigo definido, quan- 
do não pode ser substituida 
por isso ou aquillo, Se o for, 
temos certamente o pronome 
demonstrativo; sabes o que &- 
zes ? isto é, aquilo que dizes-? 
Quando equivale a elle, ella, 
será pronome pessoal, como em 
vi-o, isto é a elle, pessoa. Ora, 
assim como em-o-qual, argu- 
menta Clédat — o o pode ser 
artigo, a pari em — o que, — 
dede que se não mude por — 
isso ou aquillo, — porque, en- 
tão repelimos, seria pronome. 
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em mem 


ENANA 


a me 


NOTIGIAS DA FRANÇA 


PARIS, 17 (T. 0.) — O pro- 
cesso do assassino Weidmann 
continua occupando um logar 
de destaque na chronica pari- 
siense do dia. 

O jornal “LEpoque”  ap- 
proveita a opportunidade para 
publicar um artigo editorial 
sobre os methodos jurídicos 
dos paizes totalitarios. Não 
existem duvidas de que Weid- 


ORIGENS CURIOSAS 


Como nos perguntam pela 
origem de chicote, pefmita-nos 
o teitor lhe Lragamos outras pa 
lavras catalogadas por Diez, na 
irvodução às linguas romanti- - 
cus, 

De fonte mexicana ou azte- 
eu; 

Galpão (casa do conselho), 
e-cau, tomate, abacate, rufião, 
chocolate, furação (de huraçan 
— q coração do mar), chicote. 

Jacques Raymundo, porem, 
contesta essa derradeira etimo- 
logia e crê que chicote seju uma 
corruptela de escote — cabo 
com que se governava a vela. 
Os pretos deturparam a pro- 
vruncia em chicote, 








































DR. ZADOCK PASTOR — 
procure-o uu seu gebiueto 
eleciru-dentariu, unde pra- 
Luca wu odontulugia perus 
methodous muderuos e espe 
cuniidade; Cyrurgia Buco- 
dentaria da infancia. 

Praça João Lisbor, 
432 junto ao Odeon. 


o — ue 


DRS, JOÃO MATTOS E 


E. COSTA FERNANDES [nmann, cuja culpabilidade é in- 

SOBRINHO  -—Eseriptorio. | discutível, já teria sido condem- De fonte antilhana, dos Tal- 

de advocacia, 4 rua Nina l|nado e executado ha muito |"2S: batata, cacique, savana, 

Modrigues 9 — Das 14 às |tempo pela justiça estrangeira, (não sávana) bateia, caima, 

17 horas. Na França o direito processual maizena, maca, goiaba, gury 
Acceitam cuusas civeis, (feminino guria), guapa Cchi- 


ampara involuntariamente o 
criminoso que consegue assim 
ganhar às vezes mezes e an- 


tre), papa (demilho ou farinha) 
quina, pisco, charque, louro (ao 


commerciaes e criminaes, 


O DR. RAUL ANDRADE À papagaio), chacara, maracá (é 
cirurgião dentista, commu- nos, em continuadas tentativas | cascavel, em lingua tamanaca), 
nica à seus clientes, a mu- de iludir os juizes. De fonte crabyba: careta, 
dança do seu consultorio E' esta mesma fraqueza es-fcurimatá, gaarapa ou garapa, 
dentario para a rua Luzia truetura! que facilita a reali-|caruatá ou gragoatá, papaina, 
Bruce, 144 (antiga Bar- |zação de grandes crimes nosfínico, piroga, 
queiros, esquina com a do saizes democraticos, pois a si-) De origem peruana; enxa- 
Egypto). uação na Alemanha Nacional | suar (de chahuay — espremer 


o molhado), pampa, garoa, can- 
ha, condor (do quichua-kun- 
tur), pita (planta), eurarê (ve- 
neno dos indios do Orenoco.) 

De origem africana: moleque, 
«imarrão (cimarrão), cacimba, 
narimba, tarimba, calango, chi- 
bata (xlbata), zanga, calungo, 
berimbau, quiabo. 


Astolpho Serra 


oferece os seus servirus no 
commercio da capital e qo 
interior para legalizar us 
seus registros de firmas 
de contracias de sociegages 
comemerciaes, perante a gun- 
ta Commercial do Estado, 
Thesouro, Alfandega e tar 
torios. 

Poderá ser procuraao a 
ema lenae Martina, 141, To 
lephone 1732. Basta um 


socialista e na Italia já modifi- 
ou-se substancialmente no que 
fiz respeito a uma verdadeira 
pidemia de crimes e de assas- 
“inos, As grandes capilaes eu- 
“opéas, de Berlim e de Ham- 
burgo, eram verdadeiros ni- 
nhos de criminosos de todas 
as nacionalidades e raças. Lo- 
go depois da chegada do Po- 
der do nacional-socialismo a 
policia recebeu meios cffica- 
zes para combater esse verda- 
deiro mundo subterraneo do 
crime e os juizes demonstra: 
ram uma severidade que, no 
espaço de poucos mezes, der 
os maiores resultados. 

A limpeza dos criminosos «dr 
direito commum foi feita pelo 
solicia nacional socialista na 
Alemanha de maneira radical 
« hoje, sem considerações de| 
natureza  partidaria, deve-se 
reconhecer que o estado moral 
dro-carburetos... O conjuncto da Alemanha é pose 
geo-tectonico desse local é abso- te diferente daquelle da antiga 
lutamente negativo... Os ele- Republica, pois a porcentagem 
mentos technicos attestam de dos crimes diminuiu de 24,5 * | nificação politica 
UM MODO FORMAL a não no coeficiente minimo de 1,4 | recente. ocenpação da Uha 
existencia de jazidas petrolife- PARIS, 18 (T. 0.) — “Le]Hainan pelos japonezes. 
ras no Lobato... Está pronado Matin” informa que durante! PARIS, 18 (T. 0.) — O “Pa- 
é ops : e inexistencia à (res dias o Exercito colonial ris Midi” informa que de 
DO LOBATO Wa Orca de MMPANCN FAO e VB 
BAHIA”, - ou manobras que deram ple-feintos anti-israckitas, da Tínlia 

na satisfação ao Estado Maior jemigraram para a Farnça du- 

A Neturena homenageando ea) Ensno manobras. foram jrante o mez de Fevereiro 6.780 
Lobato, o eseriptor. escolheu, organizadas para comprovar o; judeus italianos e antes de 
maliciosamente Lobato (re. Valor combativo dos novos, je, ultimo prazo fixado pelo 
gião) para ahi furar o primeiro destacamentos anamitas, or-, governo italiano, deveriam che- 
tumor notrolifero da nossa Pa- ganizados recentemente, não gar em territorio francez mais 
sendo para esquecer a sua sig-'4 a 5 mil israelitas italianos, 


DR. ALARICO PACHECO 
-—Conultorio à praça João 
Lisboa, n, 195. Consultas 
das "6,90 às 18 horas, Re- 
sidencia; Praça da Alegria, 
215. 


um Ci 





——-. 





brasileiros, esteve à frente do 
Departamento de Produeção 
Mineral do Ministerio da Agei- 
cultura, Tal relatorio —trans- 
eripto no famoso livro de Mun- 
teiro Lobato — “0 ESCANDA- 
LO DO PETROLEO" — cons- 
ta da pag. 93 do Boletim de 
Agricultura — editado por esse 
ministerio — numero de Abril- 
Junho de 1984, sob o titulo; “A 
questão do Petroleo na Bahia” 
e que reproduzimos abaixo: 


“Esta lacalidade (LOBATO) 

nto de mista de geoloar 
do petroleo é positivamente | 
desfavoravel à presença de hy- 
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*— Bmanao, 10 de sunço e 100 


42] 


Da || 
À 

+ 
A, 


Franco continuar a 
adiar o ataque a Madrid depois 
uma semana de preparati- 


COMMERCIAL vos, a situação para us for- 


| Como já noticiamos, o ar. sos revolucionárias tornou-se 


| Imterventor federal retribuiu, 
-— sexta-feira ultima, às 17,30 ho- 
ras, a visita de cordialidade 
que lhe fôra feita pela directo- 
ria da Associação Commercial, 
eleita para o exercicio corrente, 

Achavam-se todos os directo- 
res reunidos em sessão semanal 
naquelia casa do commercio, 
quando deu entrada no recinto 
8. excla. o sr. interventor Pau- 
Jo Ramos, que se fez ucompa- 
mbhar do prefeito de S. Luiz, e 
do seu ajudante de ordens. 

Os visitantes foram recebidos 
à porta do edifício pelo dr, João 
Salles de Oliveira Itapary, pre- 
sidente da A, C., e seus tôm- 
panheiros de directoria. 

S. excia, o sr, interventor 
foi convidado a occupar a' ca- 
deira de honra, ladeando-o o sr. 
prefeito de S. Luiz e o presi- 
dente da Casa do Commercio, 

S. excia. o sr. dr, Paulo Ra- 
mos teve palavras de agradeci- 
mento à visita que a A. CG. lhe 
fizera, assegurando sua sincera 
sympathia e alto apreço à no- 
bre classe de que a A, C. era o 
legitimo orgão, Affirmou seu 
proposito de receber a collabo- 
ração das clusses conservadoras 
às quaes o seu governo presti- 
gia e cujos elevados interesses 
encontram na sua administra- 


— DERML E A ASSOCAÇãO 







MUSSOLINI diicursando, numa attitude 








ção a melhor acolhida. lho Fascista, sobre w nova politica de expansão 
Respondeu o dr. João Itapa- da * italiana. — 
pes 3 
e qaasias (do vivo TD muito propiciu devi- | prestados pelos suldudos ialia- 


nhecimento, dizendo dos an- 
seios da corporação a que presi- 
de quanto à harmonia, que de- 
ve existir entre ella e n publica 
administração, à qual é desejo 
do commercio prestar todo o 


mais 
do u ver-se o general Miaja 
obrigado a retirar tropas dus 
trincheiras para combater OS 
rebeldes comunistas, abrindo 
eluros por onde as forças na- 


Ganbarra 






























apoio em favor dos altos inte- cionalistas podiam facilmente Madrid, como uconteceu 
resses da collectividade. penetrar na capital, segundo Barcelona, : 
O sr. Acir Barbosa Marques, informações que circularam | participação das forças 


nesta cidade nos circulos diplo- 
maticos, que Os srs. Mussolini 
e Hitler teriam suggerido ao ge- 
neral Franco que retardasse q 
offensiva final de forma que 
ella coincidisse com u investida 
diplomatica italo-allemã  ten- 
dente a satisfuzer as “reivindi- 
cações naturaes” da Malia so- 
bre Djibouti e us uspirações 
colonines germanicas. 
Sustenta-se nos circulos po- 


vice-presidente da A. €., em 
nome de seus pares, saudou O 
Chefe da Comuna, agradecendo 
e exaltando a sua honrosa visi- 
ta áquella Casa. 

Respondeu o sr. prefeito ae 
S. Luiz, dizendo de sua satisfa- 
ção em visitar a A. €. em com- 
panhia do sr. interventor fe- 
deral, com cuja actuação é so- 
lidario no sentido de testemu- 
nhar aos dignos membros da 


sentido de que 
apoio eltectivo 


directoria do Orgão do Commer- liticos desta capital que não 
elo a segurança de sua admira- existe outra explicação nem |Novar 
nenhum motivo visivel para Alemanha 


ção e apreço. 

Demoraram-se ainda os visi- 
tantes em amistosa palestra 
com os directores da Casa da 
Praça, sobre assumtos economi- 
cos e de interesse vital para O 
nosso Estado, 

S, excia. o dr. Paulo Ramos 
aproveitou o ensejo de sua vi- 
sita para convidar a À. C. para 
assistir à incineração, na proxi- 
ma quinta-feira, de 4.000 con- 
tos de titulos do Estado, resga- 
tados pelo seu governo. 

Aos presentes foi servida uma 
taça de champagne. 

Finda a visita, retiraram-se 
as autoridades homenageadas, 
sendo levadas até á porta do 

jo por toda a directoria da 


prestigiosa corporação de clas- 


que o general Franco deixe de 
aproveitar a situação creada 
pela revolta dos communistas, 
avançando sobre Madrid, onde 
cerca de um milhão de eivis in- 
defesos passaram sem comer 
tres dias da semana ultima, 


sentada 
chal Goering 


O Quuai d'Orsay 
confirmação 


CONFERENCIARAM  DURAN- embaixador 


TE UMA HORA 


gresso a Londres, 

Victorioso o exercito do ge 
neral Franco, iniciou a marcha 
de volta u Madrid no dia vinte 
e cinco de fevereiro, tendo um 
mez de descanso desde a ullina 
juta nas proximidades de Fi- 
guera, 

Desde o dia | deste mez O 
exercito nacionalista está ucamm- 

do nas proximidades do sec- 
tor de Madrid, mas nos ultimos 
dez dias não se verificou qual- 
quer movimento. 

Sabe-se que o general Gam- 
barra, após seu regresso de Ro- 
ma por via aerea, conferenciou 
durante uma hora co mo gene- 
ral Franco, communicando ao 
chefe nacionalista as instruc- 
ções que recebera de seu gover- 
no, 

4 imprensa esquerdista fran- 
coxa informa que o sr. Musso- 
lini negou-se a consentir na re- 
tirada immediata dos 18,000 
soldados de infantaria que ser- 
vem nas (fileiras nacionalistas, 
emquanto o general Franco 
não entrar em Madrid com as 
divisões italianas. 

Diz-se nos mesmos meios es-| po 
querdistos que essa negativa 

em uma amença de 
evacuação simultanea dos ap- 
parelhos e dos aviadores alle- 
mães e dos soldados italianos. 
se o general Franco persistir 
em manter as divisões italianas 


na rectaguarda. 


sr, Dino Grandi 


ferenciou com 


municação no 


. . — uu 
— Ss, e o ed O 


NOTIGIAS DO MEXICO 


MEXICO, 16 (T. 0.) — o) 
sr, Richberk. representante das 
companhias petroliferas norte 


sivelmente 


mente com o general Cardenas, Djibouti. 


presidente do Menivu, para 
tudar a possibilhtade de uma so- 
lução desse importante assum- 
pto. O delegado norte america- 
no será novamente recebido 
ho. general Cardenas, com 
ca tado are certos porme- 
nores, Entretanto 0 sr. 
Richber;: se entrevistará com O 
sr. Castillo Naiara. embaixador 
mexicano em Washington. Em 
declaração aos jornaes o repre- 
sentante das companhias tao 
mericanas informon que em 
ra de estar trabalhando 


efficientemente. 
Anunçine q' “O IMPARCIAL” 


tes 


segurou a 
Mussolini 


trada de 
a Djibouti 


es mes 


Corbin enviou hoje 
Quai 
contendo as informações forne- 
cidas por lord Halifax. 

Os franceses mostram-se vi 
desanimados, 
mendo a offensiva fascista de 
Halifax e Chamberlain e recei- 
ando que para satisfazer as es- 
peranças britannicas e em go- 
ral da Europa, Mes seja pedido 
grande sacrifício o respeite de 


+ 


DS ANTENOR FE" A TENSÃO FRANGO-ITALIANH: 


Segundo informações corren- 
tes nos meios diplomaticos, O 
general Gambarra teria apre 
sentado no general Franco esse 
pedido de Mussolini, 
de recompensa, nos serviços | As autoridades 


tneatral, perante O 


nos à Clusa NACIONAL. Us. 
Mussolini, deseju que o peutriu 
deste à [rente du 
Divisão italiana quando us Lor- 
ças nacionalistas entrarem em 


para aemonstrar 


tas na conquista du Cultalunha 
pelos nacionalistas. 


FARIA PLEBISCITO NO SUL 
DO TYROL 


Diz-se que a alia 
uma proposta à Allemanha no 
em troca de 
uvilitar 
sustentar as reclamações italia- 
nas sobre Djibouti e a Tunisiy, 
Mussolini estaria disposto a Te- 
o offerecimento feito à 
de effeciuar 
plebiscito no sul do Tyrol, Tal 
suggestão segundo affirmara a 
sra. Tabouis, teria sido 
novamente au 
que se encontra 
actualmente na Ialia, 
não 
da demarche do 
Dino Grandi da 
Italia, por occasião de seu re- 
mas sabe-se 
que depois da entrevista com O 
o secretario 
dos Negocios Estrangeiros ua 
Grã Bretanha lord Halifax, con- 
o embaixador 
fruncez sr. Corbin, pondo-o 20 
par de suas conversações com 
o embuixador italiano, 





O (MPARCIAL . 


a titulo 











































cus 


fuscis- 


enviou 


para 


um 


apre- 
uure- 


tinha 


osr. 


uma com- 


AGUANDA POSSÍVEL ACCOR- 
DO PACIFICO 


d'Orsay, 


tê- 


” 


Segundo informações corren- 
nos circulos diplomaticos 
desta capital, o sy. Grandi n4 

lord Halifax que 
não tinha intenção 
r ora de formular as reivin- 
dicações italianas, mas espera- pia, 


va um possivel necordo pacifi- 
co para que os italianos reali- 


zem o desejo de controlar a es 
ferro de Addis-Abeba Emente qualquer 
e de participar na 

























MENTOS HA HESPANHA 


? |verno do general Franco inclue 


logicamente os 
belligerancia e a possibilida- 
de de bloquear os portos em 
poder do inimigo. Em 


gitimo direito de 
anblogo a muitos outros casos 


| dendo à ordem de parar, fugi- 




















Malla a respeito da eventus) 
administração do Canal de Suez] administração ou controle do 
na qualidade de segundo . 





o - 
poa 





. 


08 ALMAS AGOEGH= PAR AGLTA O AGGESSODE PRAGAS MO ORIGMATO 


& 


BURGOS, I8S(T. 0.) — 
nacionalis- 
tas declaram que o reco- 
nnecimento de jure do go- 


RIO (S.4,) — Foi assigoa- 
do, pelo presidente da Repubil- 
ca, o seguinte decreto-lei, Irans- 
fo: mando o Collegio Militar de 
Pc to Alegre em Escola de For- 
m: ção de Cadetes; 


direitos de 


“O presidente da Republica 
tando esse bloqueio, a Hespa- dc Estados Unidos do Brasil, 


nha realiza unicamente um Je- Et ces da derem que lhe 
soberania, e ere o art, 180 da Constitui- 
ção Federal, considerando que, 
dos actuaes Collegios Militares, 


decre- 


effectuados especial 5 
ta In “pre = veceoo da é sulficiente o desta capital, 
guerra nacionalistas recebe- não só pelo alto grão de desen- 


volvimento e diffusão do ensi- 
no secundario no paiz, como 
principalmente, pela preteren- 


ram ordem: de não deixar en- 
travar sua acção no sentido de 


impedir a entrada de navios cia, sempre secentuada, que em 
mercantes nas aguas territo- sua quas totalidade, manifes- 
rises da Hespanha central. Si, 
os mesmos navios, desaten-| educandarios 
vil: considerando que constitue 
medida de justiça premiar as 
praças 
particularmente sos sargentos 
que aspiram ao officialato, faci- 


rem, os navios nacionalistas 
sahirão no seu encalço mesmo 
fóra das aguas territorines, 


FIGURAS EUROPÉRO 



















































reaes vantagens para o Exerci- 
to, como asecesso normal; cen- 
siderando que, em face da im- 
portancia da guarnição do Rio 
Grande do Sul, se impõe a crta- 
ção naquelle Estado de um es- 
tabelecimento de ensino, nos 
moldes e finalidades da antiga 
Escola Preparatoria e Tactica, 
convenientemente adaptada às 
necessidades actunes do Exer- 
cito e cujo funccionamento 


trouxe excellentes resultados, 
decreta: 
Art. 1.º — Fica transforma- 


do o Collegio Militar de Purto 
Alegre numa Escola de Forma- 
ção de Cadetes, destinada, pre- 


mm o o e o ce 


Dr. SCHACHT, o famoso dicta- 
dor economico da Allemanha, 
ex-Presidente do Reichsbank, 
que, parece, acaba de perder 
as bôas graças de Hitler. 


"0 IMPARGIAL 


Satisfazendo a invumeros 
le moradores do bairro dos Reme 
fios, resolvemos estabelecer um pos 
ww de vendas do nosso jornal no bar 
Chic Ponto”, á rua Rio Branco. 











LOTERIA FEERAL 


“tem 18 de março de 1939, 
TELEGRAMMA 

03644 B. Horizonte 500:0009000 
19547 S. Paulo 30:0008000 
16889 Rio 10 :0009000 
09208 S. Paulo 5:0008000 
(8525 B. Horizonte 20008000 
22402 o 1:0008000 





pedidos 


e ms À MVP 
X j 109730 1:0008000 
te dessa via de comunicação | 7og41 1:000$000 
maritima, 18167 1:0008000 

A França negou-se insisten- | 08194 1:0008000 


temente au consentir em qual- 
quer ampliação do estetulo es- 
pecial Haliano na Tunísia. Os 
ses Duludier e Bonnet declara 
cam insistentemente que | 
França não irá alem dus con 
cessões contidas no tratado as 
1936 concluindo entre os sEs 
Laval e Mussolini, no qual ti- 
cou fixada a data de 19 po: 
a Halia perder todos sets privi- 
legios especiaes na Tunisia. 
Os franceses promeltoro: 
ajudar a Ialia a abrir e impul- 
sionar a Ethiopia e chegar à 
uma transação sobre a estrada 
de ferro francesa, porem, Bum 
ca considerou possivel conce- 
der a Halia paridade de direi- 
tos. A Frango nunca cogitou 
de dar a Italia o controle de ter- 
ritorios ou empresas sendo por- 
tunto duvidoso que agora con- 
sinta, a não ser em troca de im- 
eompen- 


Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 4 teem 804000. 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 47 leem 808000. 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 89 teem 8048000. 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 08 teem 808000. 
Todos os bilhetes inteiros com 
terminação 25 teem 808000. 
Cada fracção com terminação 
4 tem 43000, 
Cada fracção com terminação 
47 tem 48000. 
Cada fracção com terminação 
89 tem 48000, 
Cada fracção com terminação 
08 tem 48000. 
Cada fracção com se 
+ 
, 






25 tem 44000. 

Alem das terminações, os bi- 
fhetes poderão ter ainda outros 
premios de maior valor. 

Os outros innumeros premios 
ores continrãa doe Halns À 


eu, me 
Lada aesra 





portaltes concesstes 
sadoras. 

Os franceses effirmam com 
insistencia que embora estejam 


dispostos a negociar com a Ha- 


virem pelo avião. 

Quarta-feira teremos mais 
wma das muito apreciadas lote- 
rias de 


fia um pacto favoravel sobre 01900 contos por 408000 
porto de Djibouti, convertendo | 100 contos por qn 
por exemplo em uma zona fran-| 89 contos por 182000 
ca os productos da Ethic-? 49 contos por 8s000 


90 rontos nor 

Aventuremos nesta impnortan- 

te Joteria que  moderemos an- 

piibouti e repellirão especial- 

pretensão da 
Htemo-nos. 

CASA DA SORTE 
4. R. de Castro 





tam os alumnos dos referidos ' 
pela carreira ci-| mais alumnos 


de exemplar conducts, | rio, 


GOTTA DE JONES 


Infallivel no exgottagrento 


“4 





FOI ASSIGNADO DECRETO-LEI TRANSFORMANDO O CuL- 
LEGIO MILITAR DE PORTO-ALEGRE EM ESCOLA DE 
FORMAÇÃO DE CADETES 


ferentemente, a - sargentos € 
graduados, 
Puragrapho Unico — Podo- 


rão ainda frequental-a: un) os 
actuses alumnos do Collegio 
Militar de Porto Alegre que ha- 
jam attingido a idade de in- 

no to, como vo- 
luntarios; b) as demais praças 
e civis, consoante normas regu- 
lamentares a serem estabeleci- 
das, a 

Art, 2º — E  permittida & 
transferencia para o Collegio 
Militar desta capital dos ac- 
tunes alumnos do Collegio Mili- 
tar de Porto Alegre, orphãos de 
militares e que não satisfaçam 
a letra A, do paragrapho unica 
do artigo anterior. 

Paragrapho Unico — Os de- 
terão garantida 
-sua transferencia para os insti- 
tutos civis de ensino secunda- 
quando da execução do 
presente decreto-lei. 

Art, 3º — Os professores e 


litando-lhes, por isso, como todo o pessoal civil effectivo do 


Collegio Militar de Porto Ale- 
gre serão aproveitados na nova 
Escola, respeitados seus direi- 
tos e deveres assegurados por 
lei, 

Art. 4º — A legislação do 
ensino militar e seus regula- 
mentos seção reystos no que 
forem attingidos pelo presente 
; decreto-lei, devendo o Ministe- 
rio da Guerra providenciar pa- 
ra a immediata regulamentação 
| desse novo estabelecimento de 
“ensino. 

Art. 5.º —Revogam-se as dis- 
posições em contrario. 

Rio de Janeiro, 27 de feverei- 
ro de 1999, 118º da Indepen- 
dencia e 51.º da Republica”. 
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nervoso, neurasthenia e 


debilidade. Eficaz na friezam intima, em ambos os se 


xos. Compre hoje mesmo nas drogarias. 


e e - 





Resultado da 124 extracção ( R ] M E e 


Ha dias publicamos, sob o 
titulo acima, uma reportagem 
sobre o caso gravissimo da fal- 
sificação de um attestado de 
obito para fins criminosos, 


A victima imaginaria segun- 
do o attestado residia no “Cara- 
tatiua”, tinha o nome de Maria 
da Graça Costa. 


Chegando o facto ao conheci- 
mento do director de Saude e 
Assistencia, em virtude de não 
ter sido extraida nenhuma guia 
de sepultamento com aquelle 
nome, a referida autoridade sa- 
nitaria concluiu que se tratava 
de um crime pela falsificação do 
attestado de obito. 


Immediatamente o dr, Tar- 
quínio Filho encaminhou o cn- 
so para o sr, dr, chefe de Poli- 
cia, que de logo, tomou as pro- 
videncias necessarias, designan- 
do para tratar do facto o com- 
missario Costa Penha, 


Varias e importantes diligen- 
cias têm sido levadas a effeito 
para a completa elucidação do 
crime, o que se espera seja fei- 
to a qualquer momento. 


O que se depreende da me- 
dida é que se trata de um pla- 
no concebido para obter indem- 
nisações ou levantar empresti- 
mos. Será que o criminoso, 
que chegou ao cumulo de falsi- 
ficar a assignatura do medico, 
já tenha realizado a sua preten- 


44000 ! são ? j 


A nossa reportagem continua 


nhar muntto dinheiro, Procmre- acompanhando as sutoridades 
mos a “Casa da Sorte” e habi- |polícises em todas as investiga- 


ções afim de orientarmos o pu- 
blico com os pormenores do 0€- 
corrido. qa df. S 








English Intuitive Method 
(Qnde. Grade), 
Contabilidade Bancaria, 
Francisco D'Auria. 
Contabilidade Industrial, polo 


mesmo, 
Ciencias Socines, vol, 16º + po: 
Espinheira, 





por 


lho 
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Praticas de Redação, por Ra” 


JM na pe Cartaz . 
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Febecoslovaquiu, 


Julio Nogueira. VÃO quais de guiou cáliis h peu de chuva do sr. Telcchone: 1084 
Lingua Portuguesa, 1º e 2º Ui, 4d eUicio q esses gorro send ciuunbertain. A 
series, por Aniba Bruno, posque unpilco  suiemne- O premier” ingtez, ha (defronte da lureju dr ms, S, do 
Curso de Geografia, t.* serie, | Mest com qu loa. niutiu que procura se equi Carmo, 
por Raja Gabaglia. | Qumulo estudante o de- tb; do fria da política EEE SH 4 VA 
Idem, idem 2.º serio. | irMLa, peiur au quais ir mona firmado no | PREFEITO E FL 
Lições de Maicgmniico, 1 vá po l tai- vruceelranas , | EM 
2º, 85, 4º e Damos, por Algo fora Ceci Do alto desse cquilibrio à 
cir Munhoz Maeder, dra no cualecia o vqu velho potlico erque a cabo nor 
gre te areisios EAgro wu torcido da sum Pormidavel CoNFERENCIOI COM | 
COYRARIA MODERNA que Ca ciepos ue codia é umtbela préta, traça lurgos 
Ulm dor teiguntt ve pa pe dd €ccestvios golpes no ar, 
em Sbmvaito Tavora, mn. 377 | WII ROTÃO fotu Guto empono a ciuma de tulas e PRESIDENTE VARGAS 
“Telephone 1220 Do MOUNio jus mica) UTAD ada boirvatanas, levanta q bi- 
setar . vectra do brato chapea, as- RIO, 18 — O Prefeito de Belém, 
ed ” ' bi dinlácio tadl Ufes Micas tá, seguindo us povos altia- dr. Abelardo Conduruw, foi recebido, 
COLEGIO PARAISO | o qmucac ines ni fio ri it po me ço ig 
cleslui O que csconteve é irriso- Petorpolis, tendo conferenciado du- 
Aulas especines pure os Eua Je “E n : À projundamente ironi- cante 40 minutos com o Chefe da 
mes do art. HO (3 series) | de condusir “lguents vezes Rs Nação, Abordado pela imprensa, o 
Aulas avulsas das suneerias | SM Ed . ú como um louco Prefeito Conduru" declarou que tra- 
; f = e UN | | de tudos qi pCidus, uras sa- Ported NaACnos pequenas, tara com o Presidente da Republi- 
tos cursos; Gina jul e Norma ha-Dens: erre tentados, denuncia ca, assumptos de grande interesse 
S. Luia-Maranhio. | A pior delicia ato Cia pocos apaga do mappa da para o Estado, 
ame oe o va Arte) nas e qruntes contearieda- feropa nações inteiras. om Ed ess uai agp 6695 
des, e, cuda Juma, que st Faz mis: mum golpe stt- mos sob as suas leis e sob a sua 
| Prosa, temos que suportar promo de audacia, desce presidencia. Quando receber- 
| muitos guardas-chunas [o- batalhões em para-quédas, nos ordens em contrario não o- 
Vo elmalinhos, graças q Deus, como quem diz go mundo poremos a menor resistencia, 
po porque, afinal, peior seria porsmo; mois nada vale investir contra 
É si viessem abertos. Pare o quarde-chuva in- 38 factos consumados, 
| 4 proposito de quarda- mes, de enba de madeira, 
PES oa 5 | chuva, vem aqui lembrar o tes batolhões de paraqué- é LONDRES, IS (4. N) — O 
MOS COrsLIOS ATIVOS | ridiculo fulminante, neste lists, mr mois espectacu- ] sr. Sitoon declarou na Camara 
y | puso da Humanidade, do lar das ironias do seculo ! dos Golniuos que os governos 
em A” sa Rr q da brusca e da Inglaterra es- 
TIRA 4 TOSSE | AS TOL FA es Pa E tão remiizstalo consultas sobre 
DESMFETA Etomrica EM AGA = St h IN ft I] CF. 't NA SE'DE DA SUL AMER CA, COMPANHIA NACIONAL e ie SA ris es 
| UIRERTUL, Bl, ho Utido EMUUF ch DE SEGUROS DE VIDA, UM GRUPO DAS AUTORIDA- peteca 
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coma Chancellana do Net riu] da Remania, seu discurso de ontem, dizen 








COSIRN (HEI R À | jsobre os acontecimentos du do; “Não ha molivos para que 
k N dá | Vehecostov: Mepuia, LONDRES, 14 , tra-| percamos q coragem, A nossa 
1 PARIS, 18 Deante da gri se provavelo aguia puotic pa- nação é grande e poderosa, 
Precisa-se de uma cost le da situação internacio. ção dos Esindos Unidos no “lo- | do que seis meses passados, Os 
nbeiva Lou, drum ga Cruz, nal, o “premier” Dotudicr cos “ demmeratico prototregero. alactos de violencia Lrazem sem- 
n.º 279, vocês O » gatimol, po a uma ve fim de ser feita va e pre consequencias pipes 
LINHA SÃO LUIZ — PARNAHYBA COM ESCALAS ZH Dance tr E TU.OYA, 
A partir do proximo sabado 


cia 25, entrará em vigor à nova 


nba SÃO LUIZ PaRNAHS- 


esculus em Darreiri- 


DA con 


obas e Tutova. Esta linha 
+ 
“ 


em combinação com q grande 


» 
“iba RO - RECIFE - THERE- 


SINA BELEM com escalas 


m Carolina e Imperatriz 





CH EGADA EM SÃO LUIZ AOS SYBADOS AS 1630 HORAS. 

z , -. "q * PARTIDA PARA PARNAHTDA 43 TRosaS-PEIRAS A'S 6 HORAS. 
= 34 : a 27 e Fechamento da mala postal; Sesuudos - feiras és ) Rog. 16 Horas 

és j Coma, e ) Simples 17" 

HORARIO DA LINHA RIO — BELEM COM ESCALAS UM CSBOLINA t IMPERATRIZ: 
Partida do Bio às sexbis feiras, chegando em Belem aos domingos, com pernoiies em Recife «e Therccim. 

k volta de Belem ás segundas-feiras, chegando av Rio ás quarta-feiras, com pernoites mas” mesmos pontes 
PONTOS DE ESCALA DA LINHA RIO —-BELEmM:. 
a Eta do Janeiro Victoria — Caravelas” — Belmonte —llhéos—Bahia—Aracajú*-=M secejg Recife--Cabedello* 
ç + Nintal Areia Branen” Arucaty* — Fortaleza — Pormahyba — Porto Alegre (RI) PP. da Repartição — 






— João Pessõa (Pi) — Therezina — Amarante Floriano — Urussuhy — — imperatriz — 


' Mrabá — Alcobaça — Baião — Cametá — Abaeté — , 
nd us, Aracajú, Cabedelo, A. Eron e Ar v são escalas facu o 
4 RPE a demais erra com o ente nesta Cidade: " 
. 3 iá 
, I . S Á F L o. nã , X o 
RUA PORTUGAL, 185 — CAIXA POSTAL, 1 —— TEL" -HONE, 1899 q 
da uu. SLUIG ad no 
| ] A 





cada nova incursão eriu novos 
perigos para a Alemanha. Ous 
mesmo prophetizar, cm nome 
da Gran-Bretunha, que o Reich 
amentara, amargamente, o au- 
o que ucaba de commetter, 

LONDRES, 18 Acabrunha- 
'o deante dos ataques violentos 
* ferinos da opposição, Cham- 
erlatn declarou; “Estou con- 
vencido que, depois de Munich, 
srunde parte da opinião publi- 
ca britannica partilhava da mi- 
aba esperança de apaziguamen- 
«0, muas, hoje, sou eu quem par- 
ilha da vossa desillusão e du 
vossa indignação deante du 
brulul delurpação dos fuctos, 

Hitler, trabindo os seus com 
promissos, arrogou-se ao direi 
to de fazer uma lei, Antes mes 
mo que o Presidente Hacha fos 
se recebido pelo dictador alle 
mão, us tropas alemães já ha 
viam invadido a Tehecoslova 
quia”, 

LONDRES, 18 

lain declarou, ontem; 


Chamber 
“Confes- 


so que fui Judibriado em Mi 
mich, 
PARIS, 18 No meio de | 


tum tumultuosa sessão, q Ca- 
mara votou ua moção de con- 
Fiança no governo por 344 con- 
tra 258 votos, 

LONDRES, 18 Deunte da 
situação que, a todo o momen- 
to mais se aggrava, acaba de 
ser convocado, urgentemente, 
para uma reunião de emergen- 
cia às 17 horas, o gabinete, 

PARIS, 18 — O 
francez encarregou o embaixa- 
dor da França em Berlim de q 


aresentar um energico protesto 
[10 governo do Reich, declaran- | ses 


to que q França reconhece il- 
legitima a intervenção allemã 
va Tehecoslovaquia, 

RIO, 18 — O conselheiro di 
embaixada tcheca declarou à 
imprensa que pretende se natu- | 
ralizar brasileiro, 

RIO, 18 — A embaixada alle- 
má acaba de oceupar, aqui, a 
legação teheca, 

RIO, 18 (A. N) = O minis 
tro teheco junto ao nosso Eo- 
verno interrogado pela reporta-, 
gem sobre os recentes aconteci- 
mentos disse; “Não recebemos, 

je este momento, nenhuma co- 
municação de Praga 
dos os effeitos 


governo 


ainda existe a na mentalidade de 
Tehecoslovaquia e ainda esta-| Stalin, 


LONDRES, 1h (4, N,) — 
Num editorial de ontem, que 
"ausou viva senseção, o “News 
Gronicle" adeanta que em se- 
'embro do anno passado foi en- 
ontrado, no gabincte do leader 
sudeto Honrad Heieim, um map- 
na da Europa com os principaes 
objectivos allemães, ussim an- 
notados; Austria — primavera 
le 1998, Tehecoslovaquia 1938, 
Hungria primavera de 1959, 
Polonia — outomno 1939, Yu- 
soslavia primavera qU40, Ru 
nania e Bulgaria — outomno 


le 1940, França, Suissa, Lu 
semburgo, Hollumis, Nela é 
Dinamarca — primuavcia ue 
41, Ulkrania Sovictica, + abas 
do de 1941. > 
BERLIM, 18 (T. 0.) — A 


“Guzeta da Bolsa” e o "Boriince 
Lokal Anzeiger”, entre oulzos 
jornaes alemães, Lruzem grta- 
des titulos sobre os acunicie 
mentos da Tehecasovuquia. 
Esses jornaes accusam o Guver- 
no de Praga q fazer renasevr 
“subitamente o odio contra us 
ullemães, de lul modo que se 
[está vivendo ali uma epoca que 
recorda os pecres tempos do 
| presidente Benes, Em Brennan 
estiveram os u'lemães expostos 
ao populaço telicco-coniquas- 
ta, soffrendo cs mulures vexa- 


mes, Por toda a parte preten- 
deu-se arrancar q bandeira 
swastika, dizem os jornaes, 


symbolo sagrado pra todo ul 
lemão, A população de Brucum 
prorompeu em injurias contra 
o sr. Adolf Bier e surroy bruú- 
talmente muricrasus alemios. 
O numero de alemães forulos 
é consideravel, Como nas cri- 
de agosto é setembro de 
1938, a policia tcheca assistiu 
impassivel, de armas na mão, à 
todas essas manifestações du- 
ma população cheia de odio 
a a Alemanha, 

A “Gazela da Bolsa" diz mes 
| mo que não ha nenhuma dis te- 
rença entre os nconlecimentos 
de agora e de 124% Fsscs acom- 
'tecimentos estão sendo tetalha- 
damente conhecidos na Allema- 
nha onde produzem profunda 
emoção e revelta, E' toda Na- 
“ção alemã que se sente attin 
gida por esse regime de arhi- 
ptrartedade e de terror desenca- 


Para to- | deado pelos tehecos inspirado 
e de 


Benes 


o 


ww, 





